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as commodidades em Compiegne; todos se 
divertem, todos caçam; ha espectaculos thea- 
traes e são chamados os artistas dos melhores 
theatros de Pariz para representarem as po 
ças mais modernas. Em uma palavra, so o 
imperador está debaixo do peso de graves 
preoccupações (o que não seria para estranhar 
nas circumstancias presentes), é certo que 
nada assoma ao exterior. 

No sabbado ultimo Sua Magestade tinha 
vindo a Pariz para presidir a um conselho de 
ministros, e quando voltou a Compiegne le- 
vava um casacão novo, Por muitas vezes ga- 
bou com rara complacencia, que não parecia 
afectada, a boa confeição d'aquella peça do 
fato e o merecimento do panno tão encorpado, 
macio e quente para a temperatura tão rigo- 
rosa de agora, Os que esperavam, duranto a 
jornada;e graças a certas liberdades que ella 
permittia, poder levantar uma ponta do véu 
que esconde o segredo do futuro, foram en- 
ganados nas suas esperanças, e. se alguma 


alfaiate de Napoleão III. | 
“Hontem (15) celebrou-se com o ceremonial 
ordinario a festa de Ssnta Eugenia, santa do 
nome da imperatriz. Todos os grandes digni- 
tarios do imperio tinham ido ao palacio e o 
numero. do ramilhetes cahidos aos pés da so- 
berana seria de sobra para fornecer o estabe- 
lecimento de uma florista durante um anno, 
Não só as pessoas presentes tinham offerecido 
ramos, mas havia muitos remettidos em cai- 
xas procedentes de seminarios de orphãos e de 
hospitaes fundados pela imperatriz. . ' 
noute, apesar da chuva, bouve um bello 
fogo de artificio nos taboleiros de relva do cas- 
tello.e baile mos-salões. ido Ai da 
Tinha-so fallado de uma viagem da im- 
peratriz a Niza, mas, posto que não seja im- 
possível. em um tempo dado, porque: é muito 
natural que uma magestade vá ver outra ma- 
gestade que reside em seus Estados, nada es- 
tá ainda resolvido. . aire didi 
Parece que, desde a ultima entrevista do 
imperador da Rwssia e do rei da Prussia em 
Berlim, depois da do imperador Napoleão III 
com o czar; reina a mais perfeita harmonia 
entre as potencias do continente europeu. Tu- 
do isto, affirmado pelas folhas allemies, não 
prova quo as cousas não possim embrulhar- 
se mais tarde ou maiscedo. 


Espera-se para breve no 


E a. o qo 
cos dE 4 b ) «Moniteur» 1) 


bre a situação da fazenda, Esse docimento 


que apresenta resultados muito satisfactorios, 
que permittirão certas reducções nos diver- 
Bos serviços das nossas administrações publi - 
cas. Entretanto não se crô que essas econo- 
mias possam constituir um allívio muito sen- 
sivel nos encargos que pesam sobre os con- 
tribuintes, em quanto não se resolver talhar | 
por largo no orçamento do ministerio da 
guerra, queé o unico susceptivel de largas e 
fructuosas reformas. Afóra este remedio radi- 
cal, poder-se-hão respigar mais aqui o mais 
acolá alguns milhões, mas que éisso em um 
orçamento de mais de dous mil milhões? Por 
mais que se inventem ingenhosos expedientes, 
o problema da nossa regeneração financeira, 
cuja solução ha muito tempo se procura, não 
gcrá resolvido senão por um desarmamento, 
que terá a dupla vantagem do reduzir em im- 
mensas proporções os encargos do thesouro 
publico e de dar aos nossos campos despovoa- 
dos os braços que faltam ás pacificas lidas da 
agricultura. 

A abertura da proxima sessão do corpo 
legislativo está marcada para 15 de janeiro 
proximo. Entretanto o conselho de Estado 
entende activamente nos projectos de lei que 
hão de ser apresentados aos deputados. O que 
mais se receia é a conta do orçamento. 'Tra- 
cta-se, antes dá mais nada, de obter recursos 
necessarios para fazer frente no deficit, é os 
lançadores da decimá para 1865 receberam 
instrucções para que façam render o imposto 
tanto quanto elle possa render. O trabalho 
que se executa agora em Pariz, tanto por 
conta da cidade como do Estado, diz-se que 
dará em resultado irportantes augmentos de 
despeza, de quê muito éarece o prefeito do 
Sena para continuar os trabalhos, a começar 
especialmente por os do hospital geral, an- 
nuúciados pelo imperador em sua famosa car- 
ta ao marechal Magnan. | 

Os «Treze» appellaram da sentença dada 
contta elles e esperam-se debates muito vio- 
lentos. Os treze defensores dos treze accusa- 
dos, que pertencem todos ao que ha melhor 
va advocacia pariziense, tomarão a palavra. 
O procurador geral de Marnas responderá a 
esses advogados. Não lhe ha-de faltar que 
fazer. 

M. Rouher está em grande valimento, 
Diz-se que fez prevalecer junto do impera- 
dor uma ideia que lhe é cara e que consiste 
em introduzir nas camaras os differentes mi- 
nistros, sem restabelecer a responsabilidade 
ministerial, Falla-so da volta de Persigny ao 
poder. | 


— Passo á Italia onde a discussão do pat- 
lamento vai muito accidentada, mórmente 
pelo discurso do general La Marmora, pre- 
sidente do conselho. A linguagem do minis- 
tro tem o cunho de uma lealdade e franque- 
za que fazem honra à esse militar diplomata. 
Não ha revelações nem esclarecimentos novos 
sobre o sentido occulto da convenção de 15 
de setembro, admittindo que haja na verdade 
um sentido occulto n'esse acto, ácerca da so- 
lução definitiva da questão romana, Pelo con- 
trário, La Marmora declara que o seu pro- 
prio espirito ainda não attingia o melhor 
meio de resolver as graves difficuldades inhe- 
rentes a essa questão, e o seu discurso pare- 
ce ter tido por fim, não indicar ou defender 
este ou aquelle modo de solução, mas con- 
vencer a camara, recordando a historia das 
relações da França e da Italia nos dez ulti- 
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| | Maito sombria da situação deste paiz.Os com- 


PROPRIETÁRIOS: H. CG. MIRANDA 9 MS. CARQUESA 


QUINTA FEIRA 24 DE 


mos annos, de que o imperador Napoleão não | peiores e destacam-se tropas para extermi- 
a procurará pôr tropeços ao desenvolvimento 
(Do correspondente particular do «Commercio | nacional do paiz, que lhe deve as bases mais 
| essenciães da sua independencia e unidade. 

Mencionarei particularmente uma passagem 
do discurso: é aquella em que o orador ex- 
7 primo duvidas «sobre a maneira de effeitaar |a tractar as questões da administração inte- 
A corto de Napoleão III está com todas | va prática a reunião do Papa e do rei Victor 
Manoel em Roma». Está passagem responde 
amplamente ás accusações dos que teem dito | claramente na linguagem imperial é que a 
o dizem que o governo italiano não assignou 
o tratado de 15 de setembro senão com a in- 
tenção bem decidida de lançar mão da pri- 
meira occasião para deixar Florença e trane- 
portar-se a Roma, sem quererem saber s6 
essa nova trasladação poderia conciliar-se com 
as necessidades e interesses bem entendidos 
do catholicismo. 


Os applausos que seguiram o discurso do 
general La Marmora testemunham que a 
maioria da camara abraça os sentimentos ex- 
pressos pelo primeiro ministro e deixam pre- 
ver o fim proximo d'esse longo e importante 
debate, cujo desfecho, favoravelao ministerio 
o à convenção, não póde ser duvidoso. 

Depois do general, fechou a discussão o 
'marquez Pepoli, Confirma-se que uma parte 
da esquerda so separou decididamente da frac- 
'ção ultra-radical e que votará com a maioria. 
(Crê-so em Turim que o resultado do voto será 
cousa ficaram sabendo, foi apenas a morada do | mais favoravel ao ministerio do que se espe- 
rava. inca 
As cartas da Turim representam os habi- 
tantes d'esta cidade como resignados, ou an- 
tes alliviados de todos os motivos de queixa 
o de inveja pelas vantagens financeiras outhor- 
gadas à sua municipalidade, e por se lhes fa- | 
zer crer que Florença é apenas uma capita 
provisoria, 


nar os salteadores. | 

— Na Austria a abertura do Reicbsrath 
verificou-se na ultima segunda-feira. O im. 
perador Francisco José fez um discurso so- 
lemno, em que se applicou exclusivamente 


rior, pondo de parte as da politica interna é 
externa. À unica impressão que sobresahe 


conservação da paz interessa vivamente á 
corte de Vienna,cuja preoccapação dominante 
é a reorganisação interior do imperio no 
que tocaa administração,commercio e fazenda. 

O imperador Francisco Josó felicita-se pe- 
lá solução dada ao conflicto germano-dina- 
marquez, graças aos exercitos austro-prus- 
sianos, e «acertada e justa reserva das po- 
tencias neutraes, que facilitou o desenlace.» 
Conclue pela «importancia do accordo esta- 
belecido» entre oseu governo eo do rei da 
Prussia. N'este discurso não se falla na ques- 
tão italiana. E”, comose vê, um documento 
de interesse restricto. 

— (O ozar entrouem S. Petersburgo e os 
negocios continuaram o seu curso. Assignala- 
se um ukase que faz a Leopoldo Kronemberg 
a concessão de um caminho de ferro de Var- 
sovia a Terepol sobre o Boug. Esta impor- 
tante via de communicação será de immensa 
vantagem para Varsovia e porá as suas nume- 
rosas industrias em relação directa com fer- 
teis provincias, taescomo a Russia Branca, a 
Podolia, a Volhynia. O novo caminho de fer- 
ro será ulteriormente prolongado até Odessa 


(60 Mar Negro. 


Cartas da Lithuania fazem ua pintura 


bates do anno passado arruinaram completa- 


H 


Em Florença trabalha-se activamente para | mente aquelle tracto' de terra. Vastos espaços 


pôr em ordem todos os palacios destinados aos 
ministerios do governo italiano, e diz-se que 
tudo ficará prompto antes do fim do mez. À 
mudança realisar-se-ba pelos ultimos dias do 
corrente. Já o rei da. Italia mandou convidar 
todos os membros do corpo diplomatico para 
as recepções officiaes que haverá em Floren- 
ça no primeiro dia do anno. Como se vê, não 
haverá tempo perdido e os amigos da conven- 
ção podem bater palmas. | 
Por desgraça,as finanças italianas e a ques- 
tão de dinheiro preoccupam muito a Italia, e 
sem que se possam conceber sérias inquieta- 
ções para um paiz que oflereco tantos recursos, | 
ba urgencia de medidas energicas. O minis- 
tro da fazenda mandou uma circular a todas as 
provincias para sabor de cada contribuinte o 
estado exacto do suas propriedades de raiz € 
de sous valores de raiz, para facilitar a co- 
brança antecipada do imposto de 1865, cujos 
recursos são já necessarios ao thesouro. Ti- 
relatorio do ministro Fonld ao imperador so- | nha-se annunciado a conclusão da venda dos 

| da: caminhos do ferro do Estado, mas parece que 
servirá de base ao orçamento, e assegura-se | a noticia vão se confirma. Suppõe se que 0 
| | negocio não podia apresentar para o thesouro 
nenhum resultado immediato, e que, por con- || 
seguinte, não havia lugar para tratar d'elle. 
Mas é indispensavel que a Italia obtenha di- 
nheiro; o tempo corre, e a situação vai aggra- 
var-se breve, mais depressa do que se pensa. 
O hiate oferecido pelos amigos inglezes de 
Garibaldi navega para Caprera: passou ha 
cinco dias, à vista de Gibraltar. A «Princeza 
Algas», que é esse o seu nome, é armado e dis- 
posto de maneira que póde ser empregado pa- 
ra muitos usos. Garibaldi é um. babilissimo 
marinheiro ; mas de que lhe servi 
barcação ? 
Em Roma ha alegria pela acceitação do 
commando das tropas pontificaes pelo gene- 
ral Lamoriciere, que ha-de alli reorganisar 
todas as cousas militares. Falla-se de uma 
energica appellação para todos os catholicos da 
Europa. 
Parece que em um dos ultimos dias partiu 
de Marselha para Roma o primeiro destaca- 
mento de zuavos pontificaes. Esses soldados 
assistiram todos á batalha de Castelfidardo e 
tinham promettido correr a defender o Papa 
logo quo fossem chamados, Se se completar 
o exercito de Pio IX, brevemente não terá 
Napoleão III necessidade de conservar tropas 
em Roma; a capital do mundo christão sa be- 
rá defender-se por si só. | 
“M. de Bach, embaixador da Austria em 
Roma, chegou ao seu posto, e vai-se tomar 
no Vaticano uma decisão sobre a convenção 
de 15 de setembro. A reserva da mensagem 
imperial de Francisco José deixa presumir 
instrucções de M. de Bach. Evidentemente a 
Austria aconselhará Pio IX a contemporisar 
o aguardar os acontecimentos. E/ de presu- 
mir que 0 tempo e a reflexão serão favoraveis 
ao projecto da formação do um exercito pon- 
tifical, dé que Merode não tem cessado de ser 
o promotor, é que até aqui achou mais oppo- 
sição da parte do cardeal Antonelli do que do 
Papa. Assegura-se que o governo pontifical 
so mostra um pouco mais desassombrado de- 
pois das recentes explicações do Sartiges. 
— À agitação do Friul continia : osin- 
surgentes atacam os destacamentos austria- 
cos em Andrei, perto do Maniago, em Carma, 
ao pé de Moggio, e matam grande numero 
de soldados do imperador da Austria, OVe- 
neto acaba de ser submettido aos terriveis re- 
gulamentos da lei marcial; quer-so que os ha- 
bitantes tenham relações com os patriotas e 
rocuram-se depositos de armas; mas nem as 
uscas operadas em Albano e em Padua, 
nom as que se teem dado em Concelse e em 
Lignano, e principalmente na villa Bartholo- 
méa, que pertence ao conde San Bonifacio, 
teem dado resultado satisfatorio, 


— Tambem se propagam graves noticias 
que véem da Hungria. Diz-se que rebentou 
um movimento revolucionario em Debreczin, 
exactamente no lugar onde Kossuth, depois da 
tomada de Pesth pelos austriacos, promulgou 
a declaração de 14 de abril de 1849, que pro- 
clamava a independencia da Hungria, o esta- 
belecimento da republica e a perda perpetua 
da casa de Habsburgo. 
— Em Napolesa commoção popular pro- 
nnncia-se em favor dos sublevados do Ve- 
neto e teem sido colhidas proclamações que 
andavam á venda pelas ruas, 


As noticias das Calabrias são cada vez 


rá essa em- 


estão sem cultura, porque os proprietarios | 
| vendem por baixo preço os seus instrumentos 


agricolas para pagarem as contribuições. 

-—Na Polónia, a junta polaca prohibiu 
aos seus compatriotas que se alistassem ao 

serviço do Papa. Não se póde ainda predizer o 
que resultará d'esta ordem, 
* Pelo contrário, contam-se muitos polacos 
na legião mexicana que se formou em Trieste 
parair defender o throno do imperador Maxi- 
miliano. São uns 1:200 e preferem isso—co- 
mo facilmente se comprehende—aos trabalhos 
das minas da Siberia. Tudo leva a crer que o 
imperador do Mexico terá soldados com que 
poderá contar. 1! 

- — As notícias da Algéria são melhores. A 
insurreição perde terreno todos os dias e as 
columnas continuam com bons successos as 
guas operações. No Tell renasce a confiança 
eos povos voltam ás suas lidas agricolas. As 
tribus do circulo do Boghar submetteram-se 
ao general Yusufe entraram nas suas terras. 

Tudo faz crer qne a guerra está terminada 
eque os rebeldes ainda recalcitrantes com- 
prehbenderão que' é inutil e sua resistencia. 

Por outro lado são más as noticias da Tu- 
nisia. As scenás de horror que ha quatro 
mezes se disferiram em Nabel e em Sfax aca- 
bam de repetir-se na ilha de Gerby. As tri- 
bus arabes dos Akara e dos-Ourghamna, de- 
pois de terem tentado destruir os mercados, | 
d'onde os repelliu a resistencia musulmana, 
voltaram-se para os mais fracos, e arremet- 
tendo aos bairros israelitas, saquearam e des- 
truiram tudo. Era o dia 10 de outubro, dia 
da expiação; os templos foram invadidos, 
profanados, maculados, os rolos da lei rasga- 
dos o queimados, os homens calcados aos 
pése feridos; as mulheres, casadas e soltei- 
ras, sofireram os maiores ultrages, o a penna 
não ousa traçar a horrivel exposição das 
atrocidades que soffreram aquelles desventu- 
rados. 

E' para notar que o governador da ilha re- 
cusou prestar a força publica para o restabele- 
cimento da ordem; o saque durou cinco dias é 
cinco noutes, e a sede de rapina só se saciou 
depois de arrancado aos israelistas de Gerby 
o ultimo pedaço dos seus vestidos. 

O agente francez de Gerby foi o unico que 
ofereceu um asylo nos infelizes; o nosso digno 
constl, M. de Beauval, auxiliou-o n'essa gene: 
rosaintervenção. | 

Estes factos silo de sobra para tirarem toda 
a confiança na solução da terrivel guerra dos 
tunesinos contra q governo do bey. 

CT Não se falla agora em Pariz senito do 
acto de pirátaria de que se fez culpado um bar- 
co a vapor federal capturando o «Florida» 
nas aguas da Bahia, com menos-preço de to- 
das as leis maritimas. Esto facto produziu 
profunda indignação em todos os paizes civili- 
sados. Posto que ha muito tempo os Yankees 
me tenham habituado aos seus costumes e pro- 
cedimento de piratas, é bom quo não haja na 
Europa senão uma voz para os infamar. O go- 
verno do Brazil fez bem em romper todas as 
relações diplomaticas com o consul da União, 
mas não é de esperar que o governo federal se 
decida a desapprovar o proceder do seu func- 
cionario maritimo e a restituir a sua presa, 
porque o Brazil não é uma potencia bastante 
temivel para o fazer recuar,como nós já o vi- 
mos na questão do «Trent». Os americanos do 
Norte não obedecem senão a uma lei, a do seu 
orgulho, e só reconhecem um direito, o da for- 
ça. Tal é a consciencia politica d'essa grande 
democracia, que vai em caminho de chegar a 
rasgar as entranhas com as suas proprias 
mãos. 

A divida dos Estados federaes governa- 
dos por Lincoln monta agora á somma enor- 
me de 4:181 milhões 424 mil e 730"dollars 
(pouco mais ou menos 9:900 milhões de cru- 
zados). E note-se que este passivo monstruo- 
so não comprehende os encargos particulares 
que cabem a cada Estado separadamente, 

A resolução tomada pelos confederados 
de chamarem os negros ás armas é authentica 
e muito séria. Os governos reunidos de todos 
os Estados do Sul juraram «sustentar os seus 
direitos a um governo separado, estabelecer 
a sua independencia e conservar a soberania 
dos Estados ou morrer lidando para chegar 

a esto fim». Esta maneira de proceder antes 
da reeleição de Lincoln não annuncia a paz, 
soa politica de Washington não mudar. E' 
preciso, pois, concluir que a guerra não está 
para acabar entre os irmãos inimigos, salvo 
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se as eleições não condemnarem a politica de 

Lincoln é não derem a victoria ao seu com- 
petidor. No meu entender, só haveria um meio 
do pôr termo a esta guerra fratricida; se- 
ria um accordo das duas potencias para im- 
por a paz aos partidos belligerantes. Sem es- 
ta intervenção decisiva, ardentemente descja- 
da por todos os amigos da humanidade, não 
se poderá rasoavelmente prever o termo da 
lucta. 

— À cbuva assombra de tal modo Pariz que 
está um tempo aborrecidissimo, apesar dos 
espectaculos, apesar da «Patti», apesar de 
«Roldão em Roncesvalles», apesar dos «Ele- 
phantes» do Circo, etc., etc. 

À novidade no theatro é a «Mocidade de 
Mirabeau», pelos enrs. Aylic Langlé e Ray- 
mond Deslandes ; mas este vaudeville tem o 
inconveniente de apresentar o lado menos 
sympathico do grande orador. Nada ba de 
attractivo nos amoresde Mirabeau e de Mad. 
de Monnier. Apesar d'estas restricções, a obra 
dos dons dramaturgos foi bem succedida,gra- 
ças no desempenho dos actores c das actrizes. 
M.Me Fargueil e M. Fobvre ganharam uma 
brilhante victoria. 

—Em Pariz não so falla senão da recepção 
brilhante que em Londres acaba de sor feita 


a M. Berryer. O illustro advogado francez 


foi dignamente festejado pelos magistrados e 


pela gente togada da Inglaterra por occasião 


da sua visita ao Banco da rainha. Durante 
o banquete dado em sua honra, o represen- 


tante da eloquencia franceza foi o lido e o 
'heroe da festa. Lord Palmerston disso de 


de M. Berryer que elle tinha um gesto nobre 


e inimitavel, a voz de um musico, o olho de 
“um pintor, a palavra de um poeta, a erudi- 


ção de um sabio e todas as graças de um ora- 
dor. 

— Mr. de Tonneins,rei de Araucania,sob o 
nome de Orelio 1, foi citado perante os tribu- 
naes, sendo accusado de fraude. Elle tinha as- 
signado uma obrigação: Orelio I rei de Arau- 
cania—e não a tinha pago. O tribunal absol- 
veu-o d'esta accusação em termos muito hon- 
rosos. À situação d'este homem inspira peno- 


sas reflexões. Em França encontra se dinhei- 
ro e sympathias para todos aquelles que ten- 


tam perturbar a paz publica: mas so um ho- 
mem generoso e de bravura tenta pro- 
pagar a nossa influencia;se quer abrir ao nosso 
commercio, á nossa civilisação um dos paizes 
mais notaveis da America do Sul se elle acha 
um povo livre que o escolhe para rei eoreco- 
nhece como tal; se,depois de ter sido trabido, 
se refugia em França,seu paiz,riem-se d'elle e 
torna-se o alvo de todos os gracejos. Como não 
foi bem succedido, é o que aqui lho acontece. 
Quanto é espirituoso este povo francez! | 
“O carnaval começa tarde este anno, porém 


elle se desforrará em 1865, porque no proxi- | 


mo anno a Paschoa é muito alta. Os bailes 
mascarados não estão annunciados senão para 
o mez de dezembro, comtudo muitos estran- 
geiros já véem chegando a Pariz para assistir 
ás célebres bacchanaes nocturnas da Opera, 


“Ainda creem, pobres loucos, no carnaval pa- 


riziense! 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


Documento deixado por Muller 


Lê-son'um jornal de Londres : 

- «Esperavamos com impaciencia a leitura do 
documento lacrado que os sheriffs deviam 
apresentar hontem, na sessão dos aldermen, 
documento,que, segundo a opinião geral, con- 
firmará a suprema confissão murmurada por 
Muller, no momento em que foi lançado na 
eternidade. 

Depois que Muller fez a confissão do seu 
crime ao ministro lutherano, o doutor Cap- 
pel), commentavam-se de diversos modos as 
ultimas palavras pronunciadas pelo conde- 
mnado, 

Uns afirmavam que Muller tinha dito : 

«Eu commetti o crime, e commetti-o só; 
não tenho cumplice»; e outros que Muller se 
limitára a dizer : 

«Ich habe es gethan», isto é, «cu o fiza. E 
assim perguntava-se com alguma anciedade: 

«Não houve mais que um assassino de M. 
Briggs ou houve muitos ? » 

Mas as circumstancias do crime, o movel, 
a questão de premeditação, ficaram ignoradas, 
porque Muller levou o segredo para o tumulo. 

Esperava-se ainda que o documento de 
que se tracta esclarecesse o espantoso atten- 
tado e contivesse a confissão circumstancia- 
da do crime commettido por Muller, Infeliz- 
mente, não foi assim. 

Hontem (16) o alderman e pheriff Da- 
kin apresentou na sessão dos aldermen, pre- 
sidida pelo novo lord-maire, uma especie de 
memoria, escripta pelo condemnado, na ves- 
pera da sua execução. 

N'esta memoria, Muller procurou ainda 
provar a sua innocencia, e não fez a menor 
allusão aos authores do crime, authores que 
provavelmente foram os seus cumplices. 

Foi por isso que o respeitavel lord-maire, 
uma vez que o crimo tinha sido confessado 
por Muller sobre o cadafalso, não julgou de- 
ver dar immediata publicidade ao documento. 

O lord maire: 

— Recebi do doutor Cappell uma carta em 
que este ministro pede que lhe sejam entre- 
gues as ultimas linhas escriptas por Muller, 

O alderman sheriff Besley : 

— Não julgo que devamos entregar esses 
papeis ao doutor Cappell,comquanto eu apre- 
cio a sua respeitabilidade e o santo ministe- 
rio que tão util foi ao condemnado. Somos 
depositarios deste documento e devemos re- 
flectir antes de o entregar ao doutor Cappell. 

O aldermen Wilson alludiu a uma decla- 
ração escripta por um clergyman, o rev. Bat- 
tercomb, e publicada no «Daily Telegraph». 
Este ministro, que foi authorisado a ver Mul- 
ler, depois de uma longa conversação com o 
condemnado, protestou a innocencia d'esto, 

O respeitavel alderman censurou as pes- 
soas responsaveis pela admissão do rev. Bat- 
tercomb, visto que Muller já então recebia os 
soccorros religiosos do doutor Cappell. 

M. Besley disse que nem elle nem os seus 
collegas podiam ser responsaveis pela admis- 


Repetições uso casa ... was 
&nnuncios de sahida de navio, cada um pr. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ur. 
Annmncios e correspondonciss, linhm,o. ves ves dei PRN 7 


| vt es “." 


Os gurs. essignentes gorem 25 de | 
bem como as publicações litterarisa, 


são do rev. Battercomb na cella do conde- 
mnado, | 

O alderman Sidney, membro do parla- 
mento, achou que o intervallo entre a con- 
demnação e a execução fôra muito curto, e 
que pelo menos se devia esperar mais uma 
semana, : 

O sheriff Dakin respondeu que procede- 
ra em conformidade da lei e segundo o pa- 
recer do juiz presidente do tribunal, 

Tai é o resumo da sessão em que se ir- 
rogaram muitas censuras aos sherifis. 

lim quanto aos esclarecimentos queo pu- 
blico esperava com impaciencia, não ha que 
contar com elles. 

Us sberiffs,com approvação dos aldermen, 
não permittirão que a imprensa continue 
Dos seus interminaveis commentarios. 

A sociedade, satisfeita com a expiação de 
um grande crime, recordará as ultimas pa- 
lavras de Muller, e comquanto lamente que 
esta confissão não fosse solemnemente pro- 
nunciada em inglez, diaute de um grande nu- 
mero de testemunhas, será reconhecida ao 
doutor Cappell, que pela sua energia e per- 


sistencia soube arrancar ao culpado à confis- 


são do crime. | | 

N'esto momento recebemos a seguinte 
communicação: - 

«O craneo de Muller foi moldado, o que 
permittiu ao doutor Donovan fazer uma ana- 
lyse pbrenologica, 

Sabe-se que a organisação do cerebro 
exerce uma grande influencia para o bem 
e parao mal. O resultado d'este estudo foi 


co, consciencioso, affavel, obsequiador e hu- 
mano, e que, do mesmo modo que o célebre 
assassino Thurtell, não tinha má organisa- 
ção. a ! 
Segundo o doutor Donovan, a parte pos- 
terior da cabeça do condemnado tem muita 
analogia com a dos animaes, porém a região 
moral é bem desenvolvida na superficie 
ainda que um pouco defeituosa na altura com- 
parada á largura. | 
O doutor Donovan diz que tem observa- 
do no craneo de todosos estrangeiros justi- 
çados em Inglaterra uma aspereza de pelle, 
que tem muita afinidade coma do porco, o 
que senão dá no craneo dos justiçados ingle- 
zes, e que esta aspereza é muito visivol no de 
Muller, cuja cabeça é larga e annuncia gran- 
de força physica. | 
O doutor explica pela organisação do ce- 
rebro como Muller pôde impor aos sets com- 
patriotas, fazendo-os acteditár na Sua inno- 
cencia. = 
Esta organisação annuncia grande affeição 


ás creanças e certa temperança no beber e co - 
” ; 


mer. 
Muller devia ser dotado de uma intelligen- 
cia muito. desenvolvida, o que se prova nas 
precauções que empregou para escapar á jus- 
fICREE? duo E ps: 

Foi a sua affeição às creanças que o trahiu, 
quando deu a caixa do joalheiro Death 4 meni- 
na filha de Matthews. pe 

À sua organisação era propria para conser- 
var esperança até á ultima, e o seu cerebro es- 
tava por tal modo organisado que quando fez 
a confissão do seu crime, com voz comparati- 
vamente muito fraca, as funcções cerebraes 
obraram com todas as suas forças,e foi por isso 
que as suas ultimas palavras foram perfeita- 
mente perceptiveis, » 
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VIANNA DO CASTELLO 22 DE NO- 
VEMBRO—(Do nosso correspondente) —Des- 
de que escrevi a minha precedente carta com- 
memoraram-so n'esta cidade duas datas bem 
tristemente notaveis e de pungentesrecordações 
para Portugal. Refiro-me aos dias 11 e 15 de 
novembro, anniversarios luctuosos que por 
muito tempo ainda farão reviver no coração de 
todos os portuguezes a funda mágoa que lhes 
causára a prematura perda do Rei «muito ama- 
do» e de sua excelsa mãi, a Rainha «virtuosa». 

Fizeram-se aqui n'esses dous dias as cos- 
tumadas demonstrações de sentimento e lucto 
publico, mandando no dia 11 o snr. governa- 
dor civil e o commandante de infanteria n.º 3 
dizer missas por alma do finado e sempre sau- 
doso Monarcha.  “ ala 

— (O nosso tribunal do commercio foi no 
dia 14 muito concorrido, não só porque alli se 
discutia uma causa valiosa, como tambem pela 
grande nomeada de alguns illustres advogados 
que nella tomaram parte, dous dos quaes, 08 
enrs. Custodio José Vieira e Fonseca, vieram 
expressamente d'essa cidade. | 

Tractava-se da verificação dos creditos 4 
massa fallida do negociante que foi n'esta ci- 
dade o snr. José Thomaz de Souza Guimarães, 
já fallecido. Os pontos em que os debates se 
tornaram mais interessantes, e a que assisti, 
foram os que diziam respeito ás dividas privile- 
giadas eu que como taes se desejava que fos- 
sem consideradas. Estava n'este caso uma som- 
ma superior a quatro contos de réis ue é 
adro massa 0 Banco União e 
do qual o fallido aqui fôra agente; e uma quan- 
tia proximamente igual áquella, credito da casa 
de Marques Netos & C.*, de Lisboa. 

Requeria privilegio para a primeira o gnr. 
Fonseca, como advogado do Banco, pretenden- 
do demonstrar que os dinheiros que este con- 
servava em poder do fallido alli oxistiam pura 
e simplesmente em deposito, e não como quaes- 
quer outros valores provenientes de transac- 
ções commerciaes; e que, portanto, como depo- 
sito considerados, deviam forçosamente gozar 
do privilegio que lhes concede o Codigo Com- 
mercial. 

E' justiça dizer que o snr. Fonseca susten- 
tou mui habilmente a sua proposição, que foi 
largamente combatida com não menos habili- 
dade e mais fundamento pelo snr. Custodio 
José Vieira. 

O jury commercial, que era composto de 
negociantes muito respeitaveis e conhecedo- 
res da materia, nas suas respostas aos que- 
sitos, que lhe foram propostos pelo meretisei- 
mo juiz presidente, negou unanimemente que 
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taes dinheiros podessem ser considerados co- 
mo deposito, Saia | 

À outra questão, a de Marques Netos, foi 
sustentada pelo advogado nos auditorios d'es- 
ta cidade o snr, Sebastião da Silva Faria, que 
sagazmento aproveitou todos os argumentos 
em que podia basear a pretenção dos seus 
constituintes, Combateu-a passageiramente o 
snr. Fonseca, dirigindo em especial a sua 
argumentação a estranhar que o snr, Faria 
requeresse tão insustentavel privilegio depois 
de haver, mais ou menos explicitamente, ne- 
gado o direito com que o Banco União tam- 
bem requeria que o seu credito fosse privi- 
legiado. Retorquiu bem n'esta parte o sur. 
Faria, mostrando asrazões porque julgava 
não ser admissivel este ultimo privilegio, no 
que concordava plenamente com o snr. Cus- 
todio José Vieira. A sustentação do privile- 
gio para o credito de Marques Netos fun- 
dava-a o snr. Faria em que esta casa esta- 
va em liquidação quando pelo fallido haviam 
sido cobrados, de conta d'ella, os dinheiros 
para que se pedia privilegio; porque, dizia o 
sor. advogado, estas sommas eram apenas de- 
posito e não resultado de transacções com- 
merciaes, 

O snr, Custodio José Vieira, u'esta ques- 
tão, limitou-se a dizer que o jury estava suf- 
ficientemente illucidado sobre ella, e que 
aguardava com plena confiança o seu veredi- 
ctum. Este foi, como suppunham e esperavam 
os que teem prática dos assumptos com- 
merciaes, unanimemente desfavoravel 4 re- 
querida pretenção do privilegio. 

Prolongou-se a sessão a que me refiro 
até depois das dez horas da noute; e como 
não me foi possivel assistir a toda ella, tal- 
vez omitta nesta breve noticia algum facto 
digno de menção, embora os principaes me 
pareça que foram aquelles a que alludi. 

O jury compunha-se.dos enrs. José Luiz 
Gonçalves Junior, Domingos José Affonso de 
Espergueira, José Joaquim Lopes Guimarães 
e Antonio Fernando de Moraes. As pessoas 
entendidas na materia são concordes em dizer 
que o jury se houve com a maior rectidão nas 
suas respostas sobre os factos em que foi con- 
sultado, o que aliás era de esperar da sua il- 
lustração e honrado carácter. 

— De uma estatistica official que tenho pre- 
sente se colhemos seguintes dados a respeito 
da producção da laranja e limão n'este distri- 
cto, na colheita do corrente anno : 

Laranja produzida, milheiros........ 6:404 
Limão » DA Co cenco das MORO 

Calculando o valor destes fructos por um 
termo médio aproximado de 25000 réis o mi- 
lheiro, temos que essa producção representa 
uma somma de 17:4485000 réis. 

Da ultima colheita fez-se uma exportação 
para o estrangeiro de 2:011 milheiros de laran- 
ja eapenas 19) milheiros de limão. O consu- 
mo no districto é superior á sua producção, e 
d'ahi resulta naturalmente que para supprir o 
deficit e fazer a exportação recebe o nosso dis- 
tricto uma porção d'estes fructos, que vem do 
de Braga. did, 

Darei successivamente alguns outros es- 
rg a respeito da estatistica distri- 
ctal, A 

— Não ba novidades;a chuva e o mau tem- 
po já passaram ao estado chronico, e por isso 
é escusado dizer que continúa a inverneira. 

— Ainda hoje aqui ouvi a alguem fallar na 
supposta perda do «Lynce» como cousa ave- 
riguada. Eu acreditava que este boato já não 
precisava ser desmentido, mas como vejo o 
contrário, sempre direi, embora ahi deva sa- 
ber-se, que o «Lynce» está arribado em Vigo 
desde o dia 12, e que,portanto, é absolutamen- 
te falso o tristissimo boato da sua perda nas 
alturas de Caminha. 


dactor, referir-lhe esse acontecimento. Eram 
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porco de creação, derrubando paredes, lan- 
gando por terra alguns cortiços de abelhas e 
arremessando a grande distancia paus, pe- 
dras e quanto se lhe oppunha, e depois de ter 
percorrido, em diversas direcções, uma dis- 
tancia de nada menos de 60 metros, desap- 
pareceu. did 


Um homem e uma creança, que receberam 
o ar da faisca, certamente pereceriam, a não 
terem junto de si quem os levantasse e lhes 
désse diversos movimentos com que alcan- 
garam tornar a respiração livre. De resto, o 
povo d'aquelle lugar ficou tão amedrontado, 
que ainda no dia seguinte se divisava em 
seus rostos a pallidez dos cadaveres, e é tal 
a languidez de seus membros, que ainda hoje 
so julgam impossibilitados para o trabalhos 


tal foi o effeito da terrivel detonação descarre- 
ga electrica ! ' 
Para não dar só noticias assustadoras, di- 


rei mais que este concelho se acha em pe- 


feita tranquillidade, devida não só á boa in- 
dolo de seus habitantes, como tambem á ri- 
gorosa policia, que aqui exerce o respecti- 
vo e benemerito administrador, que nos tem 
posto a salvo dos ladrões e malfeitores, como 
fez ainda agora ultimamente, capturando al- 
guns sacrilegos gatunos, que tinham arrom- 
bado portas e entrado em algumas igrejas, 
ronbando d'alli paramentos e vasos sagrados. 

O povo ignorante, que costuma sempre des- 
confiar dos melhoramertos que lhe provécm 
do governo, não quer acceitar a suppressão 
ou reunião das freguezias, é assim consta-me 
que tractam de requerer para manter a in- 
tegridade e a conservação de suas parochias. 

A colheita de trigo n'este concelho foi al- 
gum tanto escassa, a do centeio regular e a 
falta do milho pouco sensivel. 

A molestia oidium ainda não desamparou 
as vinhas; pelo contrário, neste anno foram 
mais atacadas, e por isso houve menos vinho, 
de sorte que só aquelles que enxofraram con- 
tinuamente, dando nada menos de seis sul- 
phurações, foram os que colheram, Os lavra- 
dores devem desenganar-se que o enxofre é 
o unico e efficaz remedio nio só para melho- 
rar as vides eomo para darem bom e lim- 
po vinho. 

Houve regular colheita de batata e abun- 
dancia de castanha, cujo alqueire se vende a 
240 réis. 

Temos em o nosso concelho abastecidos 
pomares, porém a exposição, que so fez em 


Braga, augmentou ainda mais o gosto e de-|, 


sejo de todos terem maior abundancia e me- 
lhor qualidade de fructeiras. 

O nosso governo teria dado um bom pas- 
So, Se nos terrenos por onde passam as novas 
estradas tivesse mandado plantar nas rampas, 
para resguardos, pereiras, macieiras e outras 
arvores fructiforas, em lugar de giestoiras e 
salgueiros; então em brevo as nossas estradas 
seriam consideradas como ruas que atravessam 
pomares. 

O ultimo mez de outubro e presente de no- 
vembro teem dado mais aguas que os tres an- 
nos anteriores, e d'esta sorte 0s campos e mon - 
tes estão verdejantes. 

Já por aqui tem apparecido, ainda que em 
pequena escala, a molestia, que faz seccar 08 
castanheiros, bem como as laranjeiras. N'este 
anno ha por aqui abundancia de azeitona, 


VALENÇA 22 DE NOVEMBRO —(Da 
« Voz do Minho» :) — Temos tido um rigoro- 
so inverno; a chuva tem cahido em abundan- 
cia, e por vezes quieta e serena; o nosso Minho 
tem enchido lentamente, os prados. e as se- 
menteiras temporãs do outomno crescem é 
medram, as nascentes de agua abastecem-se, 
eos moinhos e engenhos do serrar madeira 
Já trabalham a toda a força. 

Vamos assim nutrindo a esperança de um 
bom anno agricola, e de termos aguas de rega 
para o verão e estio, das quaos tanta necessi- 
dade acabamos de passar, porque os invernos 
anteriores tinham sido pouco chuvosos. 

Quando vemos assim correr esta estação 
tão favoravel por aqui para o nosso campo, e 
sem nos constar por ora estragos e ruinas, e 
lemos as calamidades, e sabemos o estado 
tristo e desolador, as desgraças e perdas que 
as aguas e innundações causaram na provin- 
cia de Valençia, não podemos deixar de acom- 
panhar o homem do campo nas graças e lou- 
vores, que deve elevar ao céu, e sentir com 
elle os males horrorosos dos nossos irmãos de 
Hespanha, de que, felizmento, temos sido pou- 
pados. É 

Suspenderam-se, como dissemos, as se- 
menteiras de trigo : a quadra corre bem para 
as hortas, favaes e hervilhaes; e, no emtanto, o 
lavrador vai empilhando estrumes, provendo- 
se de lenha para os serões do inverno, que es- 
tá imminente, acautellando as palhas e fenos, 
que ameaçam ruina, dispondo de antemão ma- 
deiras para as vinhas, e compondo os instru- 
mentos e utensilios de lavoura, e tudo mais 
que preciso se faz para recomeçar as sementei- 
ras da presente estação. -. | 

Já começaram a perder a folba a maior 
parte das arvores, arbustos e vinhas, e a ver- 
se juncada a terra de folhas amarellecidas e 
seccas, que o arado e à enchada irão enterrar 
para dar nova vida a novas folhas ; mas isto 
pelo curso regular do tempo e da natureza, e 


nio —graças ão céu —por um d'esses tufões de | 


chuva de pedras, como o que cahiu sobre a 
cidade e arredores do Rio de Janeiro, que 
pe o arvoredo, entre muitos estragos que 
ez | A 

Tudo na vida está sugeito a milhares de 
vicissitudes e contingencias, e muito mais a in- 
dustria agricola, pelo que os povos mais adian- 
tados teem estabelecido os seguros de co- 
lheitas. dd rea a Apr e 

O preço do trigo por aqui tem subido al- 
gum tanto, .o do milho conserva-se o mesmo 
annunciado, e admiramos que o pão na nossa 
capital esteja mais caro que em algumas outras 
mais principaes da Europa, como se depre- 
hende de varios jornaes. a 

Indicio é este do nosso atrasamento na 
agricultura, e oxalá que nos saibamos aprovei- 
tar dos beneficios do credito hypothecario e 
outras mais medidas governativas tendentes 
ao progresso da nossa lavoura, da qual nos 
teem fugido bastantes braços, attrahidos para 
outras industrias que se figuram mais lucrati- 
vas. 

Precisamos de ganhar amor á cultura da 
terra, e muito mais os que se dão à nobre pro- 
fissão da agricultura, de cujo melhoramento 
está dependente a mossa prosperidade, 


. VIZEU 22 DE NOVEMBRO — (Do 
«Viriato» :) — Parece que a benemerita e a 
todos os respeitos distincta oficialidade do 
14 de infanteria tenciona fazer benzer 
com toda a solemnidade as suas bandeiras 
no dia 1.º de dezembro, 

Segundo nos informam, a funcção será 
esplendida. Próga o sur. dr. Pires, conego 
em Vizeu. 

O 14 escolheu o dia mais glorioso para 
a benção das suas bandoiras, e escolheu bem. 
O 1.º de dezembro é um dia de grande ga- 
la nacional, dia em que se recordam o so 
cantam as maiores glorias de um povo,qual 
a de quebrar os grilhões que lhe roxeavam 
os pulsos, proclamando a sua emancipação, a 
sua liberdade e a sua autonomia. 

O 14 merece tudo quanto se diga a seu 
respeito, porque não ha corpo nem mais do- 
cil, nem mais aceado, nem mais disciplinado, 
e por isso nenhum mais capaz de sustentar 
e defender a honra e brios militares repre- 
sentados nas suas bandeiras, Ea 


“A benção das bandeiras não póde con- "dão, 


siderar-se só uma funcção de familia; mas, 
attento o dia, é uma festa nacional, 

' Hontemá noute, segundo nos dizem, 
expirou um preso por nome Cruz, que havia 
sido julgado e condemnado a 10 annos de pri- 
são, na ultima audiencia geral. O crime, que 
lho imputaram, era o de ter mandado assassi- 
nar um desgraçado, que ahi appareceumorto 
a 3 kilometros ao norte de Vizeu. 

O homem negou sempro. 

A opinião accusava-o. Na discussão appa- 
receram quatro ou cincó testemunhas, que 
lhe faziam carga, mas indirectamente. O ca- 
racter d'essas testemunhas não cra de todo 
isento. O jury arrastou-se mais pela opinião, 
que nem sempro é elemento seguro de certe- 
za; que, pelo dito de gente,que lhe não more- 
cia credito. O accusado continuou sempre, so- 
gundo nos asseveram, a gritar pola sua inno- 
cencia. 

O certo é que na hora extrema, n'esse mo- 
mento solemne, protestava pola sua innocen- 
cia. 

A condemnação abafou o e morreu! 

Estaria innocente? 

Não o sabemos. Sabel-o-iam os jurados? 
Ainda menos o podemos afirmar, O queé 
certo] é que o homem succumbiu, e que na 
hora derradeira, quando as palavras são sem- 
pre a expressão da consciencia, gritava pela 
sua innocencia! 


NOTICIARIO 


Serviço do correio. — Segundo se 
vê do annuncio da administração do correio 
d'esta cidade, que no competente lugar publi- 
camos, começa âmanhã a recepção e expedi- 
ção de dous correios entre esta cidade e Lis- 
boa pelo caminho de ferro. 

A caixa geral para a recepção da corres- 
pondencia, que vai para Lisboa no comboio 
mixto, que sahe das Devezas às 3 horas o 17 
minutos da manhã, abre-se pela ultima vez na 
administração do correio d'esta cidade às 7 ho- 
ras da manhã, 

À correspondencia recebida pelo comboio 

ue chega ás Devezas ás 7 horas e 40 minutos 
da tarde e à administração do correio ás 8 
horas e 15 minutos, será distribuida logo em 
seguida a quem a procurar, e a que não for 
procurada será entregue na manhã seguinte, 

A correspondencia que deve ser expedida 
d'estacidade para o sul no comboio da tarde, 
parte da administração do correio ás 4 horas 
e 45 minutos da tarde. 

As caixas da Foz, Lordello do Ourg,Cam- 
panhã, Arca de Agua, largo do Exercito Li- 
bertador e Alto da Bandeira (em Villa Nova 
de Gaya) abrir-se-hão ás 2 horas e meia da tar- 
de; as do Bomfim, Ramada Alta, Porta No- 
bre, Miragaya, Massarellos, praia de Villa 
Nova, rua Direita e Costeiras, ás 2 horas e 45 
minutos, e todas as outras parciacs às 3 horas. 

A caixa geral abre-se pela ultima vez ás 
3 horas e 15 minutos. | 

Quer-nos parecer que andamos de mal 
para peior. Es | 

À nova reforma é mais uma nova descon- 
sideração ao Porto, e não só desconsideração, 
mas desfavor, porque o Porto é com ella mui- 
to desfavorecido, pois se lhe dá muito menos 
tempo que a Lisboa para responder á corres- 
pondencia do mesmo dia. | 

E' tão injustificavel a reforma e de tanto 
desfavor para esta cidade, que só a esperança 
de que não durará muito é quo póde fazer com 
que as queixas que ella desafia sojam por em- 
quanto mais moderadas do que talvez deves- 
som ser. 

Para o Porto as vantagens do caminho de 
ferro são negativas ! 

Fizeram com que so não podesse responder 
á correspondencia do norte no mesmo dia;ago- 
ra querem que aconteça o mesmo para o sul ! 

Que mal faria o Porto aos snrs. ministro 
das obras publicas o sub-inspector geral dos 
correios ? ! 

Movimento militar. — Chegou 
hontem a esta cidade o destacamento de caval- 
leria n.º 7, que vem do seu quartel de Bragan- 
ça, em força de 33 cavallos para render o 
destacamento n.º 6, que regressa ao quartel 
d'este regimento em Chaves. 

Fallecimentos. — Falleccu no do- 
mingo, no paço episcopal, o anr. Serafim Pe- 
reira Barbosa, clerigo in minoribus e famulo 
assistente do exc.”º bispo d'esta diocese, 

Suecumbiu a uma congestão cerebral. 

Falleceu tambem, em Cuimarâes, victi- 
ma de uma apoplexia fulminante, o commer- 
cianto d'aquella cidade, o snr. Franciscu 
José da Cunha Nogueira. a 

Desastres. —Hontem de tarde,no mon- 
(te dos Congregados, desabou uma barreira, fi- 
cando debaixo d'ella um pedreiro, de 17 annos 
de idade, por nome Caetano Braga, morador 
no largo da Aguardente. ' 

— Foilogo tirado de debaixo da grande por- 
ção de saibro que o cobria, mas tão maltracta- 
do estava, quo foi conduzido n'uma maca para 
0 hospitalda Misericordia. | 

Hontem de manhã, nas obras quo so estão 
fazondo na fabrica do gaz, o pedreiro Fran- 
cisco Coreia, de 52 annos de idade, e resi- 
dente no Ouro, cabiu abaixo de uma parede, 
mas com tanta infelicidade, que cahiu apoz elle 
uma pedra, que lhe esmagou o braço direito. 

O infeliz foi conduzido n'uma maca pera o 
bospital da Misericordia. 

Hontem de tarde um dos carros da estação 
do Carmo indo para a Foz com passageiros,ao 
dar a volta em frente do hospital da Misericor- 
dia, quebrou-lhe uma roda e tombou. 

Os paasafoiros cahiram uns por cima dos 
outros, mas felizmente não houve sangue nem 
mesmo fractura, a não ser nos chapéus ou 
vestuario. 


These. —Recebémos e agradecemos um 
exemplar da these apresentada à Eschola Me- 
dico-Cirurgica do Porto, e defendida em julho 
de 1863, pelo alumno da mesma eschola, o 
snr. Francisco Bento Alexandre de Figuceiro- 
do Magalhães. à 


Licenças a fancclonarios judi- 
claes. — Em 21 do corrente foram pelo 
ministerio da justiça concedidas licenças pa- 
ra poderem estar ausentes do serviço publico: 

Ao bacharel João Barbosa da Fonseca 
Alvares Pereira, juiz da relação do Porto, 
por tempo de 30 dias, como prorogação da 
licença que obteve em 15 de setembro ulti- 
mo. 
Ao tabellião publico de notas da cidado de 
Setubal, Agostinho Albino de Faria Pião, 
por tempo de um avno. 

Creação de cadelras. —Por decreto 
de 15 do corrente foram creadas cadeiras de 
ensino primario nas seguintes localidades: 

Villa da Vidigursira, districto de Beja—para o 
sexo fominino, com « subsidio de casa, mobilia e ' 


- utensilios, pela cam gra municipal respectiva. 


Freguezia de Juneiro de Cima, concelho de Fun- 
districto de  Sastello Branco--para o sexo mas- 


culino, com o subsidio de casa, mobilia e utensilios, 
pela junta de parochia respectiva. a 

Freguezia da Cerdeira, concelho de Arganil, dis- 
tricto de Coimbra—para o sexo masculino,com o sub- 
sidio de casa e mobilia, pela junta de parochia res- 
pectiva. 

Freguezia de Rochoso, concelho e districto da 
Guarda—para o sexo masculino, com o subsidio de 
casa o mobilia, pela Jana de parochia respectiva. 

Freguezia de Verdoejo, concelho de Valença, 
districto de Vianna do Castello—para o sexo mas- 
culino, com o subsidio de casa, mobilia e utensilios, 
pelas juntas de parochia das freguezias de Verdoejo 
e Fricstas. , 

Povoação de Lamas, freguezia de Molledo, con- 
celho de Castro Daire, districto de Vizeu—para o 
sexo masculino, com o gubsidio de casa, mobilia e 
28000 a 35000 réis annuases para papel, tinta o pen- 
nas para os alumnos pobres, por varios moradores 
da dita povoação. 

Freguezia de Lobão, concelho de Tondella, dis- 
tricto do Vizeu—para o sexo masculino, com o sub- 
sidio de casa e mobilia, pela junta de parochia res- 
pectiva. 

Felra da Ollvelrinha.—(Do «Dis- 
trioto de Aveiro» :)—Esteve muito concorri- 
da tanto de compradores como de gado 
suino. | 

Effectuaram-se bastantes transacções e os 
cevados conservaram o preço muito alto, fa- 
zendo uma differença consideravel da feira 
dos 13. nor 

Os mais pequenos estavam carissimos. 

A Blungria.—A leitores nossos que 
talvez pensem que a Ilungria é uma peque- 
na nação de dous ou tres milhões de almas, 
que pouco receio poderá inspirar á Austria 
quando se move mais ou menos surdamente 
para alcançar a sua independencia, diremos 
que, segundo documentos officiaes do ultimo 
recenseamento, tem 10.074:255 almas. E' 
claro que não é uma bagatella. 

A Hungria conta quatorze nacionalidades 
diversas, sendo o elemento magyaro o mais 
numeroso. Segundo as nacionalidades, ha na 
Hungria 5.314:202 magyares, 1.412:303 slo- 
vacos, 1.132:525 romanios, 880;734 alle- 
mães, 381:986 ruthenios, 372:191 israelitas, 
293:648 serbios, 94:128 croatas, 70:102 dal- 
matas, 53:034 wendos, 36:842 bohemios, 
23:454 bulgaros, 67:749 gregos e 3:327 ar- 
menios. 

A vidaás portas da morte. — O 
capitão Jacqueron, commandante do navio 
«Alice», de Saint-Maló, navegando para Hos- 
panha, encontrou ha pouco tempo no mar, 
na-mais dolorosa situação que se póde imagi- 
nar, um estrangeiro semi-morto de fome e de 
frio, que vogava á vontade das ondas em um 
batel, em que já tinham morrido cinco dos 
seus infelizes companheiros. 

À historia d'este acontecimento como está 
escripta na relação do capitão do «Alice» é, 
em sua pathetica simplicidade, a seguinte : 

« Obrigado por ventos contrarios a arri- 
bar, para metter mantimentos na terra mais 
proxima, dirigia a minha derrota para Hes- 
panha, : 

« Em uma madrugada o marinheiro de 
qua annunciou um barco sem vela. Mandei 

emendar aquelle ponto, Chegado a pequena 
distancia, reconheci um barco quasi arruina- 
do e um homem immovel a bordo. Mandei 
chamar à falla, A resposta foi levantar aquelle 
homem um braço e dEiSaLo cahir outra vez, 
como se o esforço para erguel-o lhe tivesse 
esgotado toda a energia. Mandei deitar uma 
embarcação ao mar, e dei ordem para que o 
homem fosse trazido para bordo. Estava sem 
voz, com o corpo inchado, a lingua entume- 
cida e sem poder articular uma palavra. Man- 
dei que fosse tratado com todos os cuidados 
na minha camara. . hd | 

“ «Passados alguns dias de assiduos desve- 
los, pôde o naufrago contar-nos a sua terri- 
vel historia. Fazia parte da tripulação de um 
navio americano que ia de Inglaterra para 
Nova York, carregado de carvão do pedra. 
Abalroado por outro navio desconhecido, o 
barco americano foi a pique dez minutos de- 
pois do embate. Ds combinação com mais 
cinco homens, tinha procurado a salvação 
n'aquelle mau hatel, quasi desfeito, sem ve- 
las, sem mantimentos, e com o corpo meio 
mettido em agua. 

«Havia tres dias que estava n'esta horro- 
rosa posição sem alimento nonhum, quando 
foi milagrosamente salyo pelo capitão do 
«Alice». Declara que os sous infelizes compa- 
nheiros morreram, uns de fome frio, outros 
levados pelas ondas, que cobriam o pobre bote 
a que todos se tinham acolhido. 

«O homem salvo está hoje de perfeita sau- 
de em Saint-Maló, d'onde passará ao Havre 
para apresentar-se ao consul americano. »' 


Que tal cra a mecaina! — O «Cour- 
rier de la Drome» dá noticia de um caso gin- 
gular de suicidio : 7 

«Uma menina de 11 annos, Maria D...,, 
afogou-se, nas seguintes circumstancias : 

Esta menina vivia ha tempos em Lachau 
com osesposos M..., que, segundo o dizer da 
gonte da localidade, a tractavam com carinho, 
que ella retribuia com ingratidão, porque era 

e um caracter arrebatado e aspero. 

A 27 de outubro, em consequencia de uma 
travessura e desobediencia, a mulher M.., re- 
prehendeu-a com severidade, 

À pequena Maria sahiu logo de casa e an- 
dou 4 tõa durante algumas horas. | 

A mulher M... viu-a depois assentada so- 
bre um rochedo sobranceiro ao rio, engrossado 
pelas chuvas, e gritou-lhe que sabisse d'alli. 

A estas palavras, a pequena Maria, levan- 
tando-se precipitadamente, recuou alguns pas- 
sos para ganhar impulso £ lançou-se no abys- 
mo, que a submergiu | 

Foram inuteis os soccorros. 

O corpo appareceu encalhado na areia a um 
kilometro do sitio.» 


Encgonvenlentes do incognito. — 
Andando ultimamente o rei dos belgas a viajar 
no mais rigoroso incognito, entrou em Marse- 
lha no «Café Bodoul» o foi -assentar-se a uma 
meza onde estavam dous apaixonados jogado- 
res de dominó, S. M. parecia observar a par- 
tida com grande interesse e fez um leve movi- 
mento do impaciencia quando viu um dos joga- 
dores empregar uma pedra por outra. 

— O senhor não jogava assim ? — pergun- 
tou o jogador mansamente, tendo percebido o 
movimento do desconhecido. 

— Não; o meu jogo seria outro — respon- 
deu o rei Leopoldo. 

O incidente não passou d'aqui. Alguns ins- 
tantes depois, fez o rei o mesmo movimento. 
Então o jogador carregou o sobrolho e disso : 

— Acha que ainda joguei mal? 

— Parece-me que sim; — respondeu o so- 
borano belga — no seu lugar, teria eu jogado 
doble-quina, 

O jogador encolheu os hombros e respon- 
deu por entre dentes : 

— Qutro officio ! 

S.M. levantou-se, pagou o que pedira e sa- 
hiu, 


No meio dos cuidados da partida e do dia- | 
logo com o seu visinho, o jogador tinha visto po jtj m» snr, Josó Moreira Lis- 


um dos serventes que lhe fazia muitos gestos o 


signaes, que elle não cormprehendia. Depois da 


sahida do augusto dador de conselhos, por- 


guntou ao moço O 


que significavam aqueles 
gestos. po [! € 


— Queria dar-lhe a entender que 0 senhor | 


estava a fallar como rei dos belgas. 

— Ora esta ! — exclamou o jogador — E 
parece-me que não lhe fallei muito cortez- 
mente. | 

O servente retirou-se com um ar polida- 
mente incredulo. 

A realeza pela taberna. — Uma 
velha escoceza foi lovada ao tribunal de Mal- 
borough-street, e o juiz que a reconheceu ave- 
riguou que era a bicentesima primeira vez que 
ella ja á sua presença. 

O policeman accusador declarou que a ve- 
lha tinha ajuntado grande numero de curiosos 
na rua de Old Compton, e dizia aos seus ou- 
vintes : 

— Não sabem que sou a tia de meu sobri- 
nho? E não sabem quem elle é? Pois fiquem 
sabendo que meu sobrinho é o principe de Gal- 
les. E como lhes digo; e o peior é que o mario- 
la me está arruinando, porque não quer reco- 
nhecer-me. Os magistrados protegem-no e con- 
demnam-mo. Isto é um desaforo ! 

N'isto chegou-se à supposta tia o represen- 
tante da lei, e vendo o seu estado levou-a á pre- 
sença do juiz, que perguntou ao policeman : 

— Eila disse que se considerava com direi- 
to à coroa ? 

— Tsso não; os seus delirios não tomaram 
tamanhas proporções. 

— Sor. juiz, — gritou a velha — eu não 
comprehendo uma palavra de tudo o que diz 
esso homem. Só me parece que dá a entender 
que bebi mais do que o regular; mas isso não é 
verdade, porque desde que me pozeram em li- 
berdade a ultima vez não tornei a beber nem 
uma gota. 

— Quando sahiu você da prisão ? 

— No sabbado. 

— E estamos em terça-feira. Você é incor- 
rigivel. : 

— (Que quer, sor. juiz ? Sou escoceza. 

— Porque é que você diz cousas inconve- 
niontes nas ruas ? 

— Juro que não disse nada. 

— Pagará cinco shellings de multa; se não 
pagar, passará quinze dias á sombra, 

— Antes isso do que dar dinheiro. 

À velha foi para a prisão e o juiz ficou na 
certeza de tornar a condemnal-a brevemente. 

Quadro de costumes. — A snr.* 
English, citada pelo seu senhorio perante o tri- 
bunal dos sheriff's por não querer pagar o alu- 
guer da casa, declara que, na sua qualidade de 
mulher casada, não está obrigada a pagar. Diz 
o senhorio : 

— Saberá o snr. juiz que esta senhora não 
é casada, ou antes é casada em excesso. 

— (Como se explica isso? — pergunta o 
uiz. 

— Perfeitamente; esta senhora casou duas 
vezes com dous irmãos. 

-— Mas os meus casamentos foram legaes 
— code a lady. cre 

— A senhora de certo não ignora que a lei 
ingleza se oppõs aos casamentos com irmãos. 
Casou no continente ? 

— Que diz, sor. juiz ! Eu casei em Ingla- 
terra, mas é preciso saber que os meus dous 
maridos não eram irmãos, embora fossem ir- 
mãos. | va 

— Esplique-se. Como se chamava o seu 
primeiro marido ? | 

— English. 

— E segundo ?. 

— English. 

— Então tinha eu razão ou não ? 
lhou o senhorio. vá 

— Pois digo-lhe eu que não, porque o pai 
dos meus dous maridos casou duas vezes; da 
sua primeira mulher houve o meu primeiro ma- 
rido e da segundao segundo, com quem casei 
em 1863, porque, na verdade, era muito affei- 
çoada áquella familia. Portanto, como são ir- 
mãos consanguineos, não são irmãos. 

Apesar da alta gravidade ingleza, o audito- 
rio ria a grandes gargalhadas. 

— O caso é singular, — disse o juiz — é 
falta saber se a lei ingleza, que mid o ma- 
trimonio de uma mulher com dous irmãos ute- 
rinos,authorisa esse acto com dous irmãos con- 
sanguineos. Eu creio que não, mas ha argu- 
mentos affirmativos, e na duvida mando que as 
partes recorram a quem cumpre, 

— Mas os meus alugueres ? — pergunta o 
senhorio. 

—- Arranjc-se lá com a casoira; a sua recla 
mação não está nos limites da minha jurisdic- 

0 


— ata- 


O infeliz senhorio deu um suspiro o só disse, 
sabindo do tribunal : 

— -— E' possivel que os alugueres da minha 
casa dependam de um sophisma da lei ? 

A carne de cavallo. — Parece que. 
em Verviers (França) a carne de cavallo co- 
meça a entrar no consummo como carne de 
açougue. Um periodico d'aquella cidade an- 
nuncia que brevemente a. administração 
mandará estabelecer um matadouro para 08 
cavallos, cuja carne é vendida sem direitos, 
posto quea raça cavallar forneça, termo mé- 
dio, vinte victimas por semana, consummidas 
exclusivamente pelo povo do Verviers. 


Factos diversos 
A imprensa editora da «Bibliotheca dos 


“Dous Mundos» publicou as folhas 8 a 11 


da continuação do romance «Os Mysterios 
do Palays-Royal». 

— Ácha-se de passagem n'esta cidade o 
snr. commendador Francisco Nunes Marques 
de Paiva, da villa da Covilhã, sobrinho d 
sor. José Maria Monteiro. 


Asylo Portuense de Mecadicidade 


Conta da receita e despeza do Asylo Portuense 
de Mendicidade em outubro de 1864 


RECEITA 
Balanço om caixa de setembro 
1:7276687 


findo,.... PE SGA qua 
Recebido dos ill.mº* gnrs. subscri- 


C. H. Noble & Murat......... 
Guilherme John Graham &C*+.. 
Joaquim Pereira da Silva Maltez 
394300 
Idem de esmolas dos ill.mº gnrs: 
Francisco Pinto Bessa 
João Antonio de Souza Guima- 
rães 


ee... ....... 


Idem pelas assistencias dos asy- 
- lados a responsos de sepultura: 
Do ill.me sur. Luciano Antoniv 
Barbosa Moreira por alma de 
seu finado irmão o sor, Thomaz 
Antonio Barboza Moreira... 
Do ill.mº snr. Antonio Ribeiro de 
Freitas por alma da esc.=*gnr.* 
D. Anna Margarida de Azeve- 
do Almeida... .cccoccccrsro 
boa por um dito. se... 


145000 


+ - 


— Jar “... sencasuaas. 
Idem agio de dinheiro trocado a 
co re .. 15 “aa... f 


35695 
5640 


Réis. 
DESPEZA 
Pago pelos ordenados do presente 
MEOZ...cpqrccro 
Idem comedorias e despezas no 
AByÃO ..ccosescovo 


18900 
3683435 


3868335 
1:4164287 


1:8025622 


Balanço para novembro... ..... 


Movimento do asylo em outuhro 


Existiam em 30 de setembro findo :—75 homens 
no asylo—8 no hospital— 100 mulheres no asylo—9 
no hospital— Total 192. 

Falleceram no hospital: — 6 homens e 4 mu- 
lheres. 

Ficam existindo :—73 homens no asylo—5 no 
hospital —96 mulheres no asylo — 9 no hospital — 
Total 183. 

Porto 31 de outabro de 1864. 

Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro, 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de 
Nova Cintra existiam em 30 de setembro 38 crean- 
ças de ambos os sexos internas — Entrou 1—Sahiram 
4—Ficam existindo 35, 


Movimento das cadeias da Ro lação 
- do Porto nodia 2? de novembro 


ENTRARAM 
Francisco Martins, arguido de furto; An- 
na Mandrana, arguida de desordem; Maria 
Rosa da Cruz, arguida de insultos. Estão á 
disposição do juiz do 1,º districto criminal. 


— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de novembro 


(Correop. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario» traz nojo uma declaração mui- 
to importante; é a seguinte : 

«Havendo-se espalhado o boato de que o 
governo tenciona propor ás cortes a creação de 
um imposto sobre o juro das inscripções, decla- 
ra-se que tal noticia ó inteiramentê destituida 
de fundamento, 

«Direcção geral da thesouraria, em 22 de 
novembro de 1864.» 

“Esta declaração cada vez se tornava mais 
urgente que apparecesse, porque o boato tinha 
tomado vulto, já se faziam conjecturas sobre 
as consequencias da medida que se suppunha 
in mente-do sur. ministro da fazenda, o os re- 
sultados que proviriam da incerteza de ser ou 
não ser a noticia verdadeira, podiam em pouco 
tempo affectar os nossos fundos. 

Era, pois, o negocio grave e bem fez o 
governo em esclarecer o publico, dizendo a 
verdade, para que perdesse inteiramente a 
força que teria se não fosse desmentido. 

Deu origem ao boato ter uma folha, que 
é affecta à situação, com quanto em algumas 
occasiões, com louvavel imparcialidade tenha 
reprovado algumas medidas governativas, 
apresentado a ideia de ser de vantagem 
publica o crear-se um imposto sobre o juro 
das inscripções, por não haver, no entender 
da mesma folha, razão nenhuma que justi- 
ficasseo privilegio que disfructavam os pos- 
suidores de fundos publicos de não concorre- 
rem como os mais proprietarios para as des- 
pezas geraes do Estado. Y 

"* Eraumaopinião particular de uma folha, 
opinião que podia ser discutida e combatida, co- 
mo effectivamente o foj. Não tinha por con- 
seguinte o governo nada que ver com o que o 
redactor de um periodico independente dizia, 
nem a opinião d'este podia nunca ser conside - 
rada como a do governo, porque a folha onde 
foi apresentada a ideia é uma folha de partido 
e não orgão do governo ou semi-official, como 
se usa dizer. 

A circunstancia, porém, d'essa folha ser 
mais affecta do que adversa ao gover- 
no, deu lugar a que se pretendesse per 
suadir o publico de que o governo que- 
ria crear 0 imposto sobre 0 juro das inscri- 
pções, o que era uma violação do contracto 
tacito feito entre o governo e os juristas, e um 
vexame para os mesmos juristas, pondo as- 
sim na mente do governo o que tinha sabido 
da mente de um simples redactor de uma 
folha que vai andando seu caminho de- 
fendendo ou combatendo os actos do governo 
como entende e como lhe parece. 

“Gozando a folha a que me refiro do muito 
creditoo boato tomou incremento e mal andaria 
o governo se se demorasse em dar um desmen- 
tido completo e formal ao que, por muitos de 
boa fé e que não conhecem os tristes expedien- 
tes da politica da nossa terra, foi aereditado, 

Descancem esocoguem, pois, os juristas. 
A declaração do governo não póde ser mais 
terminante e deve-lhes merecer todo o credito. 

Mal de nós se assim não fosso, porque 
tirariamos ao poder o necessario prestigio 

ue & nossa propria conveniencia exige que 
lhe demos. a 51 | 

A declaração do governo publicada hoje 
no «Diario» deve produzir bom efeito o o go- 
verno é digno de elogio pelo expediente que 
tomou afim de socegar os animos de centena- 
res de cidadãos que vivem, quasi exclusiva- 
mente do rendimento dos fundos publicos. 

Muito bem fez a benemerita direcção do 
palacio de crystal em denominar a exposição 
internacional que ha-de começar no dia 21 
de Agosto: — Exposição internacional portu- 
gueza enão Exposição internacional portuen- 
se como muitos suppunham que ella o faria. 

Na palavra portugueza estão comprehendi- 
das a capitale todas as outras terras do rei- 
no que hão de na cidade invicta ser represen- 
tadas no grande certamen da industria in- 
ternacional. : 

Diz-se que vae ser organisado o cabido de 
Macau, sendo nomeado vigario geral para 
aquella diocese um homem illustrado e ener- 
gico que aplane as dificuldades existentes e 
que deram lugar ao conflicto entro o nosso go- 
verno ea curia romana. Foi hoje o julgamen- 
to de Monsenhor Noronha processado por abu- 
so da authoridade. Arts 

A' hora em que escrevo, ainda dura a au- 
diencia. | | 

“ Dizia-se hontem em S. Carlos, que o snr. 
D. Vaseo da Gama, filho do snr. marquez de 
Niza e que estava ao serviço da marinha in- 
gleza, morrera afogado em Tunis. 

Falla-se em uma noticia publicada no « Ti- 
mes» narrando esto triste successo e em um 
telogramma communicando a infausta nova, 
porém de positivo nada se sabe ainda. O pai | 

| do finado esteve hontem em S, Carlos e de na- 

"da sabia, nem honve ninguem que tivesse co- | 

“ragem de lhe communicar os atterradores boa-”. 
tos que se tinham espalhado. | 

Chegou a esta capital o snr. Manoel Fir- 


1:8025622 | 


43500 mino de Almeida Maia, ex-deputado por 


Agueda, presidente da camara municipal de 
Aveiro e um dos cidadãos mais influentes n'a- 
quella cidade. 

Tem entrado n'estes ultimos dias na caixa 
da secretaria da fazenda muitos requerimen- 
tos dos diferentes empregados do contrato do 
tabaco, e hontem foram lançados na mesma 
caixa 0s requerimentos de quasi todos os em- 
pregados do mesmo contrato da comarca de 
Aveiro, incluindo os do fiscal e escrivão, em- 
pregados que gosam dos melhores creditos. 

Foi convocada para ámanhã a commissão 
noméada para elaborar um projecto de lei 
para o estabelecimonto de uma prisão peni- 
tenciaria. À reunião é na secretaria das jus-= 
tiças, ao meio dia. 

À corveta «Estephania» entruu hoje, vin- 
da de Gibraltar, para onde partiu ba dias. 

Consta-me que a madeira que veio da 
Inglaterra para a nova fragata que está em 
construcção no estaleiro do Arsenal de Mari- 
nha, importou em 144:0005000réis. 

A creada, que como eu disse hontem, se 
suicidara precipitando-se da janella de um 
terceiro andar da rua dos Capelistas, chama- 
va-se Claudina Rosa e era creada do snr. Al- 
bino ferrageiro. | a 

Suppõe-se monomania o acto de desespe- 
ro praticado pela infeliz. 

Diz uma folha que Claudina Rosa antes de 
se deitar da janella abaixo despira o merina- 
que, vestira calças e tirara os brincos das ore 

as. 

A desgraçada ainda não tinha completado 
24 annos. tp feed PA 

Hontem, na festa de Santa Cecilia, toma- 
ram parte a sor.* Bianchi e os snrs. Tombesi e 
Stagno, cantores da companhia lyrica do thea- - 
tro de S. Carlos. um | 

Compunha-se a orchestra de 66 figuras, 
sendo o snr. conde de Farrobo 1.º trompae 1.º 
contra-baixo o snr. Ezequiel curioso de Evora. 

A orchestra foi regida pelo sor. Cossoul. 

As introducções foram a da «Flauta En-= 
cantada», a «Lair» ea de Mahomet. * 

“O nr. Antonio Croner tocou a introduc- 
ção, obrigada a flauta, do «Laudamus». 

A Associação Commercial de Lisboa, co- 
mo eu disse ba tempo, resolveu crear duas 
cadeiras, uma de economia politica e outra de 
direito commercial para aproveitamento dos 
seus socios, filhos e caixeiros dos mesmos. O 
cavalheiro escolhido para a cadeira de econo- 
mia politica 6 0 snr. dr. Gusmão, mancebo de 
uma elevada intelligancia e que se dedicou 
inteiramente ao estudo da sciencia economi- 
ca desde que sahiu da Universidade de Coim- 
bra, onde o seu não vulgar talento se reve- 
lou durante os 5 annos que frequentou o cur- 
go de direito. E idecni 

Da cadeira de direito commercial foi en- 
carregado o enr. dr. Henrique Midozi advo- 
gado nos auditorios d'esta capital. 

O exemplo dado pela Associação Commer- 
cial de Lisboa, foi seguido pela Associação 
dos empregados do commercio e indostria, 
que deliberou tambem estabelecer um curso 
de economia politica professado pelo snr. Ser- 
zedello Junior muito conhecido pelos seus es - 
criptos sobre materias economicas publicados 
em diversos jornaes d'esta cidade. | 

Debutou hontem o baixo Marinozzi na 
«Martha». e ori 

O sur. Marinozzi não agradou, e o publi- 
co patenteou o seu desagrado, pateando-o no 
3.º acto, quando cantou só, 

O enr. Marinozzi fez malem acceitar um 
papel que não póde desempenhar de modo a 
satisfazer o publico. A musica foi transporta- 
da e ainda assim o sor. Marinozzi nada pôde 
fazer de bom. es erre Eta 

O cantor que debutou hontem em S, Car- 
los, não é o mesmo que fez as delicias dos 
amadores portuenses no «Roberto do Diabo». 
E' outro homem e outra voz. Se ahi o vissem 
não o conheciam, decerto. - a 

Mongini andou perfeitamentoe as damas 
foram arplaudidas, mas algumas vezes por 
favor e benevolencia, 

A parte que executava o gnr. Celestino 
foi entregue a um detestavel segundo bari- 
tono. | 

Houve enchente. 

"Hoje vaenovamenteá scena a «Martha» 
e não a «Sapho» como estava annunciado. 

Contaram-me hoje o seguinte, que eu con- 
sidero como canard, posto que me afliançassem 
que era a verdade : dida a 

Um individuo fez uma proposta ao governo 
para lhe ser concedido um privilegio para cons: 
truir dous andares em cada um dos predios de 
Lisboa ! de = tm 

O disparate não póde ser de maior força, 
e só um doudo podia fazer uma tal proposta, 
que nem mesmo merece uma resposta do res» 
pectiyo ministro. |. siisssas geral csd 

Além d'essa extravagante e impossivel pro- 
posta, ba a do uma outra companhia, composta 
de capitalistas respeitaveis, que se propõe a fa- 
zer novas edificações na capital, e de que ella 
urgentemente carece. ass ss 

Ouvi dizer que o fundo da nova empreza. é 
muito pequeno e que ella ver-se-ha na necessi- 
dade de o elevar para poder inspirar confiança 
e ser bem recebida pelo publico. 

O «Diario» publica decretos antigos con- 
cedendo um otitalo'de visconde de Villa Verde 
ao sor. Fernando M. Pereira dos Santos J.º* 
outro a carta de conselho ao snr.-José de Aze- 
vedo Pereira da Silva,guarda-mór da alfande- 
ga do Porto, outro concedendo um brazão de 
armas á camara municipal da cidade da Praia 
na ilha de S. Thiago de Cabo Verde, outro fa- 
zendo igual concessão à camara municipal do 
concelho de Santa Catharina da mesma ilha, 
outro fazendo mercê de medalha de prata para 
distinção e premio concedido ao merito, phi- 
lantropia e generosidade nos individuos que 
salvaram duas pessoas que se achavam em 
grande perigo no rio de Valle de Zebro. 

O «Diario» publica tambem uma portaria 
elogiando os proprietarios do terrenos e casas 
que generosamente cederam em favor do Esta- 
do para a construcção do lanço de estrada do 
Felgueiras à Lixa,e a commissÃo encarregada 
de levar a effeito essas expropriações. 

O correio geral do dia 25 em diante, para 
o correio de âmanhã, fecha às 6 e meia da nou- 
te e abre às 9 recebendo até ás 11 a corres- 
pondencia que devo seguir para o norte, no 
comboio da manhã seguinte. € 

No dia 10 do proximo mez do dezembro, 
na Bibliotheca Nacional de Lisboa, so hão-do 
vender cm hasta publica 7:000 volumes de 
obras truncadas, em portuguez, hespanhol, 
francez, inglez e italiano é bem assim varias | 
obras completas, em portuguez,entre ellas al- 
gumas de authoresclassicos. 
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PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte oficial do BIrABIO 
RE LISHOA n.º 265 de ?3 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos fazendo mercê do titulo de visconde 


de Villa Verde, em sua vida, a Fernando Maria Pe- 
reira dos Santos Junior; e do titulo de conselho do 8. 
M. a José de is ho tri - 

—Carta regia elevando à dignidade de gran-cruz 
da ordem de Christo o marquez de la Ribeira, subdi- 
to de S. M. Catholica. : 

— Decretos concedendo ao concelho da Praia, e 
ao de Santa Catharina,na ilha de 8. Thiago do Cabo 
Verde, um brazão de armas a cada um, para que 
d'elle possam usar em devida forma. 

— Decretos fazendo mercê a varios individuos 
da medalha de prata para distincção e premio conce- 
dida ao merito, philantropia e generosidade. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Declaração de ser destituidu de fundamento a 
noticia de que o governo tenciona propor ás cortes a 
croação de um imposto sobre o juro das inscripções. 

— Annuncios de se baver requerido o pagamen- 
to dos vencimentos que se ficaram devendo a varios 
funccionarios publicos já fallecidos. E 

— Relação de foreiros que pediram remir foros 
o quo foram deferidos na semana proxima finda, 

— Lista de bens nacionaes que tem de ser arre- 
matados em varios districtos no dia 30 de dezembro, 
MINISTERIO DA MARINHA 

Isenções do serviço da armada. 

— Ordem da armada n.º 25 de 30 de setembro. 

— Portaria approvando a proposta do engenhei- 
ro em chefe das linhas ferrcas do sul e sueste para 
reducção dos preços de transporte do gado suino en- 
tre Beja o Evora, e o Barreiro ou Moita. 

— Portaria mandando louvar varios individuos 
por terem cedido gratuitamente em favor do Estado 
alguns terrenos no lanço de estrada de Felgueiras 
à Lixa, 


Cctind ra ta end din dr rd ie aan danço ir 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 20, de Pariz de 19 
do Havre e Bruxellas do 17. 


Pospashos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 17 (4 tarde). —Circulou na Bolea 
- O boato afirmando que M. Abraham Lin- 
coln fôra reeleito presidente dos Estados- 
Unidos. 

PARIS 19.— 0 «Morning Post» diz que 
tendo passado o receio de um conflicto geral 
europeu, pela conclusão da paz entre as gran- 
des potencias allemãos o a Dinamarca, julga 
saber que o governo inglez resolvcu propor 
grandes reducções no orçamento do exercito e 
da marinha para o anno de 1865. 

- O mencionado jornal julga que as poten- 
cias do continente europeu seguirão o exem- 
plo da Gran-Brstanha, tanto mais, queo seu 
estado financeiro em geral reclama grandes 
economias, que só uma paz solida e dura- 
doura poderá realisar. | 

TURIN 19. — A lei relativa à trasla- 
dação da capital da Italia para Florença aca- 
ba de ser votada por 297 votos contra 63. 

Amanhã se discutirão as medidas -finan- 
coiras ultimamente propostas para pôr em exe- 
cução o convenio franco-italiano. 

Assegura-se que a commissão encarre- 
gada de examinar o projecto de lei relativo 
á venda dos bens nacionaes se manifesta in- 
teiramente opposta á adopção d'este projecto. 

-* PARIZ 19—Esta noute parte para Ma- 


“drid Mr. de Mercier, embaixador de França | 


junto de S. M.C. 

TURIN 19. — O deputado Donato propoz 
à camara que se mude a capital da Italia para 
Napoles. Varios deputados napolitanos com-— 
bateram semelhante proposta, que foi retirada 
“depois de uma pequena discussão. 


A camara resolveu por 298 votos contra || 


63 que se passasse á discussão do projecto mi- 
nistorial relativo á convenção franco-jtaliana, 
O parecer da commissão financeira pro- 
põe a adopção do projecto do ministro Sella, 
com algumas modificações acceitos já pelo 
ministerio, depois de um maduro exame. 


PARTE COMBBBOLAR 


Alfandega do Forto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de2n22de novembro.....essesro 
Idem no dia + a e DERA pp 


147:8228100 
5:0108360 


152.8325460 


gespachos ds exporiação 
— Novembro 23 
RIO GRANDE—No patacho Garibaldi, M, 5. 
Chuva,19:835 litros de sal. 
- IDEM—No patacho Marcial, F, C. da Silva, 
763,2 litros de vinho. : 
RIO DE JANEIRO— Na galera Joaquina, J. 
A. C. Porto, 83 barris com peixe; A. Pimenta So- 
brinho & C.* 2 caixões com diversos generos; M. A, 
S. Penso, 9739,68 litres de vinho. 
M. Fins & C4, 
É ” . 


- IDEM — Na galera Amisado, 
1 19:000 litros de sal. çÃ£s 
MARANHÃO—Na barca Nova Carolina, Pinto 
“& Rocha, 12 cunhetes com pomada; G.S Reis & 0.4, 
653,92 litros de vinho. 
"* LONDRES— Na barca Chamois, G&. J. Graham 
& C.* 22972,82 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No brigue Velocity, Ofley & 
Cramp, 7746,48 litros de vinho; C. N. Kopke & C.* 
4808,16 ditos de dito; G. J. Grabam & C.”, 1068,4 
ditos de dito. pit, a os 

DUBLIM—Na escuna Perlo, Clode & Baker, 
24842,16 litros de vinho. 

'* BREMEN-— Na escuna Maroim, C. Coverley, 
190 ceiras com figos. " 8 

HAMBURGO Na escuna Deolinda, E. Kebe, 
1421,46 litros de vinho; D, M. Feuerheerd Junior & 
C.* 30 feixes de cortiça e 13 saecos com rolhas. 

- HAVRE-No patacho Alice, F, Vanzeller & C *, 
634,24 litros do vinho. : 

- BARCELONA—NO hiate Oriente, J.J. Vil- 
lela, 20 caixões com baga, D. José Blasco 1:600 tra- 
vessas de pinho, | 


| 


- 


Complota desenrga 
Novembro.23 


RIGA —Brigue rus. Da Capo. À 


LIVERPOOL —Escuna ing. Ceres, | 


Termos dc carga 


Novembro 23 
LONDRES — Escuna ing. Ceres, cap. Evans. 


Generos despachados paraconsumo 
Novembro 20 e 21 
Assucar—36 caixas, 615 saccas e 2 barricas, 
Arroz — 265 saccns. 
Café — 38 saccas el lata. 
Farinha de pau—25 enccas, 
Doce —-55 latas. 
Madeira—72 paus. 


Geseros despnshsdãos pela mona do 
Dada uau: e + l essivs ; E SUMA ºs 
Novembro 23 

Taboas—2506. . 
Ferro fundido—88 peças. 


Bacalhau —480 kil, 
Fovimento dos vinhos e aguas- 
ardemnses 
Novembro 23 8 
Litros 
D=ZBPAOBADO PARA DSPOSITO 
Aguardente ....cccccecercsascs 17832,00 


- - 


DESPACHADO FABA CONSUMO 


Vinho maduro. . «ses.» saca. 156,44. 
Dito verde... MED RR ec 12415,73. 

DASPACHADO PARA REFORTAÇÃO o 
Vinho,..ccorraccencannesnasa 64968,00 


Praça de Lisboa 22 de novembro 


Rendimento da alfancaga grande de 
Lisboa do dia 2a 21 de novembro. 


Idem no dia co cacsbovasccbdscas 


183:4624385 
9:0788917 


192:4414302 
Cotações cfficiaes 


Insçripções d'assentamento, juro 


ErBo ató 30 de junho de 1864 48 1/, a 48 1), 
eu 


upons idem. n...... “eua n. 48 JA a 48 A 
Titulos do 5 acções do banco do 
Portugal. .«ccecece.. ccosore EQ à F275000 
Banco Commercial do Porto... 25458 a 2568000 
»  União....cecccecc.... 1208 à 1305000 
» Alliança “epa anna. . T1g a 725000 
» Mercantil Portuenso.... 20458 a 2568000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .ccccccscsercescesese 1 Ba q 
Titulosde divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações)... .cesece.... TO a 12 
Papolmoeda ...csessesssaso 16 n18 
Cambios 
80 d/v.. 63 1/, 
Londres... .. 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris..ccoro 100 d/d.. 632 
Hamburgo... 8m/d.. 473/, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 5) 
Genova..... 3m/d.. 628 
Napolos., «e « 3 do - 628 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadiz.cec... 8 d/v.. 910 
PortOsses via » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 22 de novembro— Consoli- 
dades 48—differidos 43,20. p 
Bolsa de Pariz,em 22 de novembro—3 por cento 
fruncoz 65,10 —4 1/, dito 92. 
Bolsa de Londres,em 22 de novembro— Congoli- 
dados 90 1/,—3 por cento portugueses 48. 


mes 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


8 ] 53,10 | 140 | 978 s ft. | Encoberto 


Maxima temperatura 16,1 
Minima » 11,2 
Quantidade de ozono 11,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-5,0 
O director, P. A. Dias, 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO.INFANTE 
D. LUIZ 


Sogunda feira 21 de novembro ás 9 horas da manhã 


Tem o- , 
| Pressão titres Vento | Céu 
Lisboa .,...|) 774,9 12,7 |N.mtºfraiMt,º nub. 
Porto ......| TI2,1 12,1 | O. fra. [Told.,ch. 
Guarda.,...| 773,2 6,0 |[ONOreg.|Encobert 
Campo Maior) 773,8 J,3 | NOfra, |Encobert 
Moncorvo...! 770,9 10,2 | SO fra. |Encobert 


: "4 Temperatura maxima,,.... 151 
Lishon. «e... | nto minima. ...... 11.2 
isboa—ligeiramente agitado, 
Estado domar | Porto—agitado. É 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 
" Obeervatorio meteorologico do infante D, Lais 
£.Q director, Fradosso da Silveira, 


Boletim metcorologico 


TRANSMITTIDO DO OBBERVATORIO DE PARIS EM 21 DE 
NOVEMBRO 


Mau tempo no Atlantico, Mistral forto no golfo 
de Leão. 
TEMPO PROVAVEL EM LISNOA NO DIA 22 DE NOVEMBRO 
Vento fresco ou forte entre NO, e SO , tendendo 
a voltar para NO. 


Terça feira 22 do novembro, 4s 9 horas da manhã 


Vento Ceu 
Lisboa ... ...« NNO fra. Mt. ob: 
Porto «seco. ra. |Encobert 


[Temperatura MAXIMA, «ecos 
À Temperatura minims,,.... 


Lisbo8..evs.. 


Estado domar Lisboa—chão. 


Porto —agitado. 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. | 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
— () director, Fradesso da Silveira, 


Boletim moteorologico 


TRANBMITTIDO DO OBEBRVATORIO DE PARIZ EM 22 DE KO- 
er" YEMBRO 

Quarta borrasca que invade a Inglaterra e pa- 
rece dirigir-se para SE. Vento OSO. forte e chuva 
em Palermo. Bom tempo no N. do Mediterraneo. 

Não chegou o telegramma de Portugal. (») 
TEMPO PROVAVEL BM LISBOA NO DIA 28 DE NOVEMBRO 

“Vento fresco deentre O e N. 

(») Foi expedido do observatorio á hora do cos- 

tume. 


PARTE MARIETINA 


Porto 23 de novembro 


pio 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Idem 24 de novembro 


ás 7 BMHIA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento S. (brando) e o mar agitado, 


ea O E eres 


sSovimento maritimo de diversos 
hi portos do reino 


Setubal 16 de novembro 


ENTRADAS 
—Falucho hesp. Therezita (arribado). 
—Hiato Primavera (arribado). 
Não sabiu embarcação alguma, 
Idem 17 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 185 
Não entrou embarcação alguma. 


- 


Me BAHIDAS 
- BERZTU- Galera noru 
- NEITISI-Chaloupa belg.Voortganz 
"* LISBOA-Bateira Novo Destino, 

* LISBOA -Bateira Estrella de Ovar. 


+ Fire Somer, 


Movimento marítimo estrangeiro 


“com relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 


15 de novembro Em Gravesend, o vapor Beta, do 
orto. 
10 » Em Riga,o Matrone, de Lisboa, 
SAHIDAS 
— do novembro ne Troon,o Evergreen, para Lis- 
08. 
A BAHIS 


15 de novembro De Londres, o vapor Scindian, pa- 
ra Lisboa, 


QUEENSTOWN—de novembro,—Sabiu para 
Antwerp, o Deciaso (? Decisão). 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 3? de novembro 


Não entrou embarcação alguma, 


BABIDAS 
POMERON— Escuna ing. Belle of the Plyes. 
— Barca Alexandre Herculano. 
PARA'—Brigue Viajante. 
TERRAGONA— Escuna fr; Clementine, 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


— 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 23 DE NOVEMBRO A'S 11H. 
E 11 MINUTOS DA MANHA 


NOVA-YORK 120 general Mac-Clellan 
deu a sua demissão. 

Na reunião do congresso confederado o 
presidente Jefferson Davis disse que a paz 
era impossivel sem a independencia. Que não 
deseja a intervenção da Europa, mas que es- 
pera o reconhecimento da independencia co- 
mo um acto de justiça. 

LONDRES 22 — Considera-se como pro- 
vavel uma diminuição do desconto na quinta- 
feira no Banco de Inglaterra. 

O numerario abunda em Londres e Pariz. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por mail, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes, 28250 » 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol 400 » 
500 » 


* GOréis. 


O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol...........s.. 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 voliz..cdcad.st.c. 
Sensações de uma morta, pela. 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol.....ceresucresos 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 
Vinte horas de liteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


VENDEM-SE 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. d 


400 » 
500 » 
500 » 


500 


Festa a Santa Cecilia, ou aliás mis: 
sa cantada na igreja de Nossa 
Senhora do Terço 


ÃO foi mandado fazer o convite da direc- 

ção do Monte-Pio Musical, como se an- 

nunciou, porque nada deliberou, mas sim 

por lembrança de um devoto, porquo, a 

ser feita por deliberação da direcção, devia 

ter sido celebrada com a maior pompa pos- 
sivel, como varios annos se tem feito. 

O thesouroiro do Monte-Pio Musical, 
Silvestre de Aguiar Bizarro. 
(5098) 


D Anna Joaquina do Oliveira Maia, José 
* Domingues de Olivoira Maia, João 
Jogé de Sousa Guimarães o José Manoel de 
Menezes agradecem por este modo a todas 
as pessoas de sua amisado que se dignaram 
assistir aos oficios funebres, que por alma de 
seu marido, cunhado e amigo, José da Silva 
Maia, tiveram lugar na igroja da Lapa, e de 
novo lhes roga o obsequio do assistirem á 
missa do setimo dia que por alma do mesmo 
se ha-de celebrar, sexta-feira (25), 4s 8 e meia 
horas da manhã, na igreja do Santo Ildefonso. 
(5100 


s 
a 


Falle 


PALLECEU hojo de manhã, um filho me- 
nor de Jacintho Pereira Valverde Miran- 
da Vasconcellos, primeiro fiel do Lhesourei- 
ro geral da alfandega d'esta cidade, e sobri- 
nho do Alexandre Pereira de Miranda Vas- 
concellos, fiel do thesoureiro do Banco 
União. Estes rogam a assistencia dos seus 
amigos, para ámanhã 25 do corrente, ás 
Ave-Marias, na igreja do Collegio da Graça, 
aonde tem de se lhe fazer os responsos de 
glória, 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(3105) 
SAR OS AEREAS 35 BEE 
ONFORME a ordem que acabo de receber 
da sub-inspecção geral dos correios, des- 
de o dia 25 do corrente em diante se expa- 
dirão d'esta administração ás 7 horas o 30 
minutos da manhã, para seguirem pelo com. 
boio mixto do caminho de ferro que deve 
partir das Devezas pelas 8 horas e 17 minu- 
tos, as malas com a correspondencia para 
Lisboa, sbrindo-se para êsta expedicão a 
caixa geral d'esta administração pela ulti- 
ma vez ás 7 horas da manhã. 
- A correspondencia que fôr recebida por 
este mesmo comboio e que deve chegar ás | 
Devezas ás 7 horas e 40 minutos da tarde e 
a esta administração pelas 8 horas e 15 mi- 
nutos, será distribuida logo em seguida a 
quem a procurar, e a que não fôr procurada 
será entregue pela posta na manhã seguinte, 
Administreção centrsl do correio do 
Porto, 23 de novembro de 1864. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 


(5103) 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 30 do corrente, pelas 10) horas da 
manhã, no tribunal da primeira vara 


y 
Y 


civel d'esta cidade, collocado no extincto 


convento de S. João Novo, se tem de proce- 
der é arrematação de uma acção do Banco 
Commercial do Porto, —uma dila da Com- 
panhia dos Vinhos, —cinco ditas da Compa- 
nhia Viação Portuense—etres inscripções da 


* | Junta do Credito Publico, á qual arremata- 
| ção se procede a requerimento de D, Maria 


Rosa da Conceição Moraes, como tutora dos 
menores e ausentes seus filhos, no inven- 


a - o = 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- | tario por fallecimento de José Francisco de 


ça de D, Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Angisia, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. 

Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. o 


Coimbra, na livraria dos gnrs. J. Melchia- | 


des & C.», na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do gnr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, . 

Valença,nalivraria do enr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do gnr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
-— Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do snr, José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


JORNAL DE MUSICA 
1ONCLUIU-SE a distribuição do 7.º numero d'es- 
sá to jornal,que contém: «Les Clocbes.du Village» 
— 2.* fantaisie sur les «Noces de Jeannette», opora 


de V. Masse; composés pour pianno par J. Archer. 
Os enrs. assignantes que tenham a fazer alguma re- 


| clamação queiram dirigil-a ao armazem de musica, 


pianos e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se continuam 
a receber assignaturas. ' 

Preço de cada uma série de 10 numeros, pago 
adiantado, 15200 réis. d : 

Para as provincias, franco de porte, idem,1 4600 


“No fim d'esta série será distribuida gratis aos 
snre. assigoantes uma das melhores operas de Verdi, 
para piano. (5101) 


a sq So E a E o o a a 0 


Quinta-feira 24 de novembro 

S. JOÃO, — Extraordinaria representação dada 
por Mr. Velle, em favor do Asylo Portuense de Men- 
dicidade.—O espectaculo dividir-se-ba em tres par- 
tes, constando a primeira de prestigiditação e distri- 
buição de 300 sorvetes de diflerentes qualidades ex- 
trahidos de um chapéu; a segunda da distribuição 
de 15 premios e a terceira dos espectros viventes, e 
no intervallo da segunda á terceira parte o sor, Al- 
fredo Antonio dos Santos executará na flauta umas 
variações. — A's 8 horas e um quarto. 


— 


ANNÚNCIOS 


retende-se alugar, em casa de pessoa ca- 

paz, e até ao 5. Miguel, uma sala ou quar- 
to com capacidado para habitarem marido e 
mulher — cuja casa offereça, independente, 
commodidades para cosinhar: a quem convier 
dirija-se por carta, com as iniciaes F'. G., ao 
escriptorio d'este jornal. (5102) 


OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
33, tom para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda franceza, hem feitas, preços com- 
modos: quem precisar folle na mesma viella, 


(2400) 


Moraes, de que é escrivão Seguier. - 
(3097) 


portuguezes 


Serviço de omnibus entre a estação central 


do Porto e a estação de Villa Nova de Gaya 
e vice-versa, desde o dia 25 do corrente 


PARTIDA DA ESTAÇÃO CENTRAL 


7 horas e um quarto da monhã 
2 horas e um quarto da tarde 
4 horas e meia da tardo. 


PARTIDA DA ESTAÇÃO DE VILLA NOVA DE GAYA 
A" chegada dos comboios a esta estação. 


Para evitar os enganos que até hoje se 
teem dado, em consequencia do publico não 
conhecer o distinctivo que usam os condu- 
ctores das carruagens que a empreza tem 
contractado para O serviço entre a estação 
central do Porto e a estação de Villa Nova de 
Gaya, se faz saber que os conductores usam 
de farda côr de café com botões com loco- 
motiva tendo escripto no chapéu ESTAÇÃO 
CENTRAL 6 por cima tambem uma pequena 
locomotiva de bronze. 

Às carruagens, cujos conductores não 
uzem estes distinctivos, não pertencem 4 
empreza, (0104) 


Casas na Foz 


ENDEM-SE as duas moradas de casas n.º 

18 e 20 da rua Bella, na Foz. O local é 
excellente, 

Na pharmacia Silva Rosa Junior, rua 

Central n.º 132, dão-se os esclarecimantos 

necessarios. (5096) 


Acções e inscripções 


à fosso ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
26, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 
(1101) 


VINHO VERDE 


(DA NOVIDADE DE 1863) 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, 
a 80 réis por garrafa; garante-se a sua 
qualidade. (5099) 


EPOSITO de variados cal- 
Ea çados de Lisboa para crean- 

ças recemnascidas,meninos,meninas,senhoras 
e cavalheiros. Recommendam-se estes ultimos 
por não serem conhecidos do publico. 

O annunciante espera que os compradores 
se darão por satisfeitos, 

Na Porto, rua de Santo Antonio n.º 207 — 
Foz, rua da Luz n.º 19. (4976) 


CAZACOS DR BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de 8. Francisco n.º 4! 
segundo andar. (4003) ! 


) CAQUINA Rosa, viuva, vende 3 moradas 
de cesas terreas, sitas na rua 9de Julho, 
com os n.º8 130 a 132, 134 a 138, 140 a 144, 
com os seus quintaes, e no fundo dos mes- 
mos 3 casas mais pequenas: quem as pre- 
tender fallo na rua 9 de Julho, com José 
Pedro Gomes, n.ºº 9a 11. -(5094) 


AVISO AO PUBLICO 


ENDO feito sociedade os abaixo assignados , 

donos dos chars-à-banes, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D 
Pedro o 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para 
a condueção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço Ge 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada à pagar, porquo a bagagem 
so lho conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. . 
Os abaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, oferecem 
mais serem conduzidos os passageiros o bagagens 
do caminho de ferro para esta cidado logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se oflerecem a ir receber os snrg, passageiros 
e bagagens ás" hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. 

Igualmente se offerecem a irem buscar os gnra. 
passageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 
barreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,'pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 

da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça do D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os às hospedarias ou casas particuláres aon- 
de estiverem, e chegarem á estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 
Aquelles enrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abanc, 
para serem conduzidos à estação das Devezas, podem 
fazel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos o Praça da Batalha n.º 133 e 134. 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas o diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos o moderados, os abaixo assignados 
offerecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros e 
bagagens 4 estação da mesma companhia, sendo o 
preço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
O-serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. 

Porto 4 de novembro de 1864. 

— Augusto da Silva 
Joaquim Gomes Rodrigues 
Carneiro d& Marinhas 
Eduardo Pereira de Sá Pacheco 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa 
João Parada 
José Dansa 
Manoel Joaquim Perto 


AROPE PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hos- 
pitaos de Lisboa, aonde ss fez grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Aravjo, praça 
de D. Pedro n.º 131. (2131) 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


NºESTE novo estabelecimento se encontra 
*“ um grande o variado sortimento das 
fszendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um;lenços de bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 18920 
até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60) 
até 700 réis cada uma. i 


N. EB. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pelos 
preços commodos e a grande va- 
riedade que allisc acha das ditas 
fazendas. (4821) 


saude vale dinheiro 


pra para o inverno contra 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dinciras, pianos e mezas de jogo, toalhas do 
meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-ad- 
back para lavatorio, chá verde e preto, etc, 
etc, tudo por preços fixos e à dinheiro. 
(4528) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.” 
| 2 De10 - 


CABA de receber um lindo e variado 

sortimento de, papeis pintados para for- 

rar salas, por preços muito baratos, o tam- 

bem continúa a vender cíystaes nacionaes 

e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 

ço de todas as qualidadas: vende tudo por 
preços muito modicos, (4609) 


PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadciras 


OM eortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (4677) 


Novo deposilo de camas de ferro de 


Lisboa e colxoaria no Porto 


JGANOEL José Guedes abriu o seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'ostos objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


VENDEM-SE 


TRES moradas de casas, sendo duas da 
pedra euma de madeira, sitas nas De- 
vezas, em frente da estação do caminho de 
ferro, em Villa Nova de Gaya: quem as mes- 
mas pretender póde fallar em S. Francisco 
n.º 22, 2.º andar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. (5087) 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender-so na rua do S. João 
n.º 116. (413) 


PALLECEU ante-hontem na sua quinta do 
“= Ferreiró, da Maia, a exc.?* snr,º D. Ma- 
ria Carlota de Sequeira Thedin. 

Seu extremoso e inconsolavel esposo, 
roga aos seus amigos a sua assistencia 8os 
ultimos suffregios que por alma da finada 
teem lugar hoje ás Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade. - 

| (2106) 


Escripturação commercial 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da noute 


Os individuos quo desejarem aprender es- 

eripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
pracisas habilitações para se poderem en- 
carregar da escripturação dos livros de qual. 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para admissão n'este curso é indispen= 
savel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithmeticas. 

2.º Escrever correctamente, 


(3892) 
Contra a surdez 


SE alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir que em muitas lesões 
do apparelho aúditivo é de grande proveito 
— é o que a experiencia tem mostrado. 
Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
Na mesma so encontram as escovas elo- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo do 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
plicações medicas. (3029) 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 


PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


W pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
to do substancias vegetaes. À sua eficacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não cemmum, é cujas vantagens não podiam 
escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado edo baço: contra a asthma, os catharros, as 
affecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas. 

* Como ellas purificam os humores e destroem a 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pello, as escrophulas, her- 
pes, pruidos, ete. Nenhum remedio é mais eficaz para 
combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. EO dad 4d 

As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem lisa de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 
Póde-ge, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 

Modo de empregal-as . 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effcito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se 4 hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, 6 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colberada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
então se mesclam nos alimentos e facilitam a diges- 
tão. 


Dóses que se devem tomar 
E' dificil, e comprehende-se facilmente a razão 

d'isso, precisar de um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o efeito maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até á idade de 12 annos, para cima d'esta 
idadede 2a 4edeba8 para as pessoas mui difliceis 
de purgar, sendo mister diminuir as dósos na razão 
da acção. que tenham produzido. 

"AS PILULAS DE CAUVIN 


São, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros e seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER 
A SAUDE. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Josó 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia nt 77 e 79. 

(3285) 


Fabrica de sabão de Marvilla 


O sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 

Os preços continuam aser: 


Cada kilog. 

Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade.... 8220 

» -» 2.º qualidade.... 8195 

» amarella 1.º qualidade... 3180 

» » 2.º qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. | 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á vonda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros é 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções doantigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


| genes uma casa, em S, João da Foz, 
na rua Benedictina n.º 4 48. 

* Quem a pretender falle na rua Central n.º 
18, com Joaquim José Pimenta. (4994) 


GENTE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal eagua, 
na rua do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 'B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
(4729) 


Aviso à quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º" 49 E 50 
4' entrada da rua de Cedofeitan." 2,4 e 6 


ECEBEU vindo de Pariz, o seu gran- 

de sortimento de fazendas para o in- 
verno, pannos pilotos inglezes, pretos e de 
côr, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para calças 6 
vestidos completos, o que vende por pre- 
ços que faz conta até para negociar. 

O seu armazem está completamente sor- 
tido.de fazendas e fato foito. (3997) 


ENDE-SE uma casa de um andar na rua do 
Poço das Patas, com os n.º*4 a 15; quem 

a pretender falle na raa da Firmeza n.º 115. 
Previne-so que moran'ella o snr. barão 

de Villava. (4724) 


e 


“Festividade religiosa 


Nº: igreja de S. Bento da Victoria haverá | 


este anno a novena e festa do Menino 
Deus, conforme o costume dos mais annos, 
começando no dia 46 do proximo mez de 
dezembro. 


Nossa Senhora das Dores 


RESEO Alcino da Costa, morador na rua 
de S. Lazaro n.º 315, thesoureiro da 
mesma Senhora, fsz publico a todos os snrs. 
bemfeitores que tiveram a devoção de con- 
correr com a sua bemdita esmela para a fos- 
tividáde da mesma Senhora, que todo aquel. 
lo que quizer ver em que se gastou o dinhei- 
ro das esmolas dirija-se á mesma cepella 
desde o dia 20 do corrente até ao dia 12 de 
dezembro proximo.' 
Porto, 18 de novembro de 1864. 
(5076) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


EM continuação do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu= 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recebimento da 1.º prestação de 
96000 réis por acção ha-de começar no dia 
à de dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez. 

Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto Os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
41 horas da manha até á l hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esse seto se en- 
- tregarem, serão trocados opportunamente 

pelos certificados provisorios, de que trata 
o artigo 46 dos estatutos. 

A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
compênhia a receber do respectivo subseri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de b por 
cento ao atinô (artigo 047 dos estatutos). 

Lisboa e casa da compánhia, na rua de 
S. Francisco n.º 27, em 18 do novembro de 
1804. 

O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 


(5055) 


ililiáca sia JW ifá tífio 
Arrematação de livraria 
“Los juizo de direito dá comarca de San- 
hyrso, cartorio do escrivão Patrício, 
se Eicde arrematar no dia 27 de novembro 

do corrente anno, pelas onze horas da manhã, 
as obras da livraria do abbade da freguezia 
de Burgãos, José Maria de Almeida e Silva, 
“por effeito de umã precatoria executoria, vin- 
da da comarca de Felgueiras, a requerimen- 
to de Paúlo Mendes de Mello, constando a 
mencionada livraria de 1: 060 volumes, que 
se acham avaliados em 6505720 réis, e que 
comprehendem diversos tractados de theolo- 
gia dogmatica e moral, volumes de litteratu- 

ra classica, etc. 

A arrematação terá lugar no local onde 
estão os bens penhorados (que é-na residen- 
cia do reverendo executado em Burgães), que 
com o abatimento da 4.º parte ficou o seu 
valor reduzido a 4889040 réis. (5072) 


“Meza da pompa do SS. Sacramento 
da-fceguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, em cumprimento de um legado, 
promptifica-se a pagar e ênsino primario de 
alguns meninos o meninas, filhos da viuvas 
pobres da mesma fregnezia. 

Quem estiver n'essas circunstancias 
póde fazer seu requerimento, apresentando-o 
ao Juiz da id, na rua dos Clerigos n.º 


46. (5064) 


A Camara municipal do concelho de Cami- 

nha põe a concurso por 90 dias, a 
contar desde o dia 19 do corrente mez, ) 
provimento do partido medico-cirurgico , 
com o ordenado annual de 2008000 réis, 
pagos por folhas trimensãos pelo cofre mu- 
nicipale com pulso livre. 

Os concorrentes deverão no referido pra- 
so dirigir á mesma camara OS seus reque- 
rimentos documentados, a fim de se prover 
o referido partido em tempo ir ip 

( 


062) 


O Individuo que, no meu escriptorio, ha 
tres ou quatro mezes, me porguntou 
por uma familia de Arnellas, de que eu lhe 
não soube dar noticia, póde hoje appa- 
rócer no meu escriptorio, Vriça de D. Pedro 

n.º 1400, detraz do tanque, que lhe poderei 
dar exactas informações. 

H. Guichard. 


(5081) 


| 0 fa senhora que foi professora em um col- 
legio d'esta cidade offerece-se para edu - 
car meninas em casa particular. 

Tracta-se nos Loyos n.º 62. 


(5005) 
— QU EREOESE para qual- 
quer capellania um clerigo 


“habilitado : quem pretender dirija-se ao Bom- 
jardim, 629. (5011) 


MUDANÇA 


O Tabellião do concelho de Gaya, Antonio 
José Carneiro Guimarães, mudou o seu 
esctiptorio para a rua da Praia de Villa 
Nova nº 59. (5083) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


Casa para alúgar 
Cia commodos para grande familia, quin- 
“ é boa agua, ná rua dá Piedade n.º 


Pad na mésma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 


VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU- 
GaRES DO CANDAL E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 
. propriedade, com 


timamente renovada. 

à roi Ea 7 Tem jardim, que se 
pagará janto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºº 


68 e 70, 1.º andar. (2285) | 


e us. e 


Q JEM precisar r de um m caixeiro para loja 
de bebidas ou de mercearia póde diri-, 
gir-se atraz dos arcos da Ribeira n. o 8 
e 30, a casa do sur. Joaquim Soares, gue 
encontrará com quem tractar. (5089) 


HOTEL CENTRAL 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 

ACABA de abrir-se este novo hotel, esta- 
belecido em uma casa novamente cons- 

truida o destinada especialmente a este fim. 


Está situado n'um dos melhores sitios da | 


cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense. 
Offerece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores costa aInoS 
do Porto. (5090) 


Pulverina de Appert 
Clarificação completa, absoluta e instantanea 
dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 
IHEGOU nova remessa d'este eflicaz e ba- 

ratissimo producto, 
pesando encommendas no deposito, 


rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 
(5091) 


AUS -SE desde o 1.º de janeiro de 1865 
em diante um armazem de lotação de 640 |R 
pipas, com agua de bica e tanoaria, sito na 
calçada de Campo Bello, em Villa Nova de 
Gaya: quem o pretender póde dirigir-se ao lar- 
go de S. João Novo n.º 12. 

(5058) 


Qui quizer alugar um bom armazem, 
proprio para cereaes, fallena rua a 
João n.º 62. (4309) 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competente agua e concertados todos 
do novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
quinta das Devezas, junto ao convento das 
freiras. (4726) 


| LUGA-SE uma loja em Bellomonte n.º 
22, cujá tambem servo para escri- 
ptario. 
Tracta-se na rva da Assumpção n.º 4. 
(0025) 
PRASPASSA- SE um dosmais 
antigos estabelecimentos 


SE forcagens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque 6a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar coa- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 
n'esta cidade, so indica quem go 
| ( 


03) 
heções de todos os bancos e 


—  iseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(e -SE na toa de 8. João n. 


9116. | 
(412) | 


Venda de acções 


ENDEM-SE 20 minimos do Banco Hyp»- 

thecario, dando-de premio 228000 réis, 

e 60 acções do Banco do Minho, por uma di- 
minuta gratificação. 

Largo do Anjo, 123 e 124. (0092) 


Acções do Banco Hypo- 
thecario 
À rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


365000 réis de premio cada uma. 
(4429) 


Acções dos Bancos Mer- 


cantil e União 
WENDEL SE nas Taipas n.º 53. 
(5066) 


PIANO novo muito bom é muito lindo; ulti- 
imo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 
[4056] 


pr peitoral de 
00 jnjuvas 


IVgEDICAMENTO util em difforentes molestias, 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con - 
vulsas e astbmaticas. 
* Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na “Bainharia nº 63 e 65, á esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto n º 82. (4782) 


PADARIA E PASTELLARIA 
PRANCEZA 


fed esa Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80. 


PORTO 


po de superior qualidade, pasteis e do- 
ces finos de todas as classes, so uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviors, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. 

Acceitam-se encommendas feitas com an- 
lecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Bolachinhas finas 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 
de Coimbra, Lisboa e inglezas. 
Arrufadas de Coimbra, massas do Lisboa 
e Italia, etc, etc. 
Grande deposito, largo de S. Domingos 
“a. 
Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revender. (4588) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


'TENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87,| 
em caixas de 50 killos. 

Amarello a 130 por killo. 

Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


E — — Ss E — a e o 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS | 


RPE” heroico medicamento, - baratissimo 
em relação ás suas propriedades, e de 
muito facil applicação, póde, segundo os 
factos deduzidos da experiencia, chamar-se 
o infalliacl na cura das friewras não ulce- 

Vadid 

Encontra-se 4 vonda no Porto — phar- 
mscia da Trindade — e em Braga na pharmxa- 
cia dos Orphãos. 

Preço de cada vidro 320 réis. 

Na mesma pharmacia se vende uma po- 
mada para es frieiras ulceradas, e muito 
bem satisfaz ao seu fim. (4987) 


Remedio contra as Írieiras 


EStê excellento medicamento, que encer- 
ra grandes virtudes, como à ex perien- 
cia o tem mostrado, na cura das frioiras não 
ulceradas, acha-se 4 venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, é em Villa 
Nova do Goya, pharmacia Macedo. 

Preço de cada vidro 240. (5093) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA era Pinhel a na Insua, von= 
do-so em Cima do Muro da Alfandoga 
n.º 82, e garsnte-se a qualidade. (2093) 


Aos amantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta cm meias garrafas 
de conserva em vinsgre. 
Largo deS. Domingos n.º61. (4069) 


ATTENÇÃO 


No deposito de Heitor Guichard, na praça 
de D. Pedro n.º 98 e 100, detraz do 


tanque, vende-se excellento vinagre bran- | 


co, por almude a 28000, dito tinto a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a 


abatimento de 10 por cento. (3004) 


"BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis.. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 

dens para lapis de tódas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C. *, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os srs. Im-. 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suss ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


e freguezes que tem um grando e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para Andrada Preços 
commodos. (4946) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 
QJUORTADAS a machina, luvas para aenho- 

ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, ditas 
forradas para o frio, e de camurça verdadei- 
ra franceza, grande quantidade das usuaes 
de diversas cores. Quem comprar por duzia 
paga à vista, tem o abatimento de 10 p. c. 


Rua de Santo Antonio n.º 176, da par-, 


te do Sul, ào pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


O Leão de Castilha 


soar ge cs LUVAS 


LUIZ VICENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimirá 
para meninos e luvas de cssimira para Os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se mechinas 
para cozer luvss e 100 arrobas do carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


— COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 
EJONTINVA a ter mobilias ostofados, gos- 
tos modernos, assim como todos os mo- 
vois precisos para mobilar uma casa. 
Recebeu ultimaments um lindo sorti- 
mento de transpsrentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, ro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento de papel 
para forrar casas : preços rasoaveis. 
N. B. Tambem se alugam moveis. 


(4053) 


Na fabrica do Bolhão 


FATO FEITO 
AA CUANDO SE o deposito de fa- 


zendas de lã, pannos e casi- 
miras sortido de todos os gene- 
ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
veu-se tambem estabelecer uma offi- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
onde já se encontra obra feita de toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa- 
tisfazer a vontade dos pretendentes. 

Além de muitas fazendas modernas, ha 
um bom sortimento de lãs para inverno, pro- 
prias para vestidos de senhoras ; glacés pre- 
tos de seda do primeira qualidade de 15600 
o metro para cima e merinos de côres lisos 
do 270 réis o metro; saias bordadas de 4 
pannos de 15000 réis para cima e baeta ver- 
melha enfostada a 600 réis o motro. 

(4928) 


AOS OURIVES 


| 


(4984) | 


PIERRE BERARD * 


| Relogios de quadro e redondos, 15-dias R corda, idem, idem, idem 
| Caixas de pinho, pintadas, para relogios + 


E a bonra de annuncisr ãos seus amigos | 


E] ELIXIR DENTIFRICIO pará curar Imedintomento as dores ou 
| 
| 
| 
4 


o 


COMPANHIA DE 


RAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS É PENSÕES 


POR MEIO DE SEGUROS 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


CAPITAL SUBSCRIPTO ATE 22 DE OUTUBRO DE 1864 
Reales de velomn 313.769,134-50 — ou réis 34.260:918)455 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 

Reales de velon 643.522,000 —ou réis 30.889: osejoco 
Numero de subscripções 95:473 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos . os, 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Feliz Fernandes de Torres Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 


Alfredo Allen. 
Rua das Taipas n.º 7 


E hs 
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ACÇUES DO BANCO “ULTRAMARINO 


ACÇÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-so na rua de D. Pedro 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de 8. Domingos — 46 


PORTO 

Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos rélojociro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 

AQ réis. A quem comprar por pipa faz-se o | Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa 6 vidro, ....,ccssssissco 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape do cylindro; 4 pedras, com 


segunda tampa e vidro, 


secncro ata. .a. 


| Relogios sabonete, caixa de prata, escape do cylindro, 8 pedras, com 


segunda tampa e vidro.... 


cocos didi dmeccovcccovrcncvo dorso 


Relogios sabonete; caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 


segunda tampa, prata. POURTARINEENIANA 


Relogios saboncte, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, páia 


SONhOIA -satcerssicincavinca inda renanern coca ra oca nsos 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


homem ....... 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, PepANDÃO E 


despertador e dia do mez....... 


Relogios de sala, 3 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... 

| Relógios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... 
“Relogios de sala, 8 dias, i iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 
Relogios de sála, 8 dias, iganes, de quartos, sem barras, idem, idem 
Reguladores, 8 dias, horas o meias horas; repetição, despertador, es- 


cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, 


alabastro +. ccsece ro 


is 
MENERA NANE 


TT? PRE TE 


apeseie és ICT rever 


» 
—- 
. 


à que curar, 


raivas do dentos; o vidro 
POS DENTIFSIGIOS COR DE ROSA com base dé Magiesia, 
para branquear e conservar os denles; 0 vidro , 4 fr. 25 
OPIATO DENTIFRICIO para fortificar as gengivas f evitar 
as novralgias dentarias; o poto 1 fr. 50 
CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antos 
-do chumbamento, e evitar os abcessos e dotes ; o vidro com 
oinstrumeênto,.. cv. cum. cc... . b fr. 
q AGUA LEUCODERIAINA, para conservar a frescura e as 
funcções da pello; o dldroa: cor thais 8 Mad gs fr. 
ESPIRITO DE AN:Z RECTIFICADO, complemento do aceio 
da bocca despois de comer; o vidro. 1 fr. 25 
SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, 
bouquet, o pão 2 fr. 
CREMZ DD BSDÃO LENITIVO MEDICINAL de gemas de 
ovos, para evitar as fendas, friciras e doenças do pelle, de 
violeta, de bouquet ; OPÃO. 2 e ceugo d 01. 2 fr 
CREME DE BANÃO LENITIVO MEDICINAL em pis. Ella 
é especial para a barba, O aceio das senhoras e das crianças, 
2 fr. 


Do. DD MM cCJAOvVIUD” Mia Dn vê 


o vidro. 


E] AGUA LUSTRAL pora consorvar o embellézar os cabellos, é 
fortificar suas raizes, O vidro. + + 2 cv... h) tr. 


GPS CAN CES Pd RS ME 


E Dópositos em cada cidade, em cata dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de à 


luneta fundida 


tona. 
4 


elogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


Bali o so» secs 


fes E. 


st qu.4 
E 


HA VATA UA fa PSA, 


"PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


“DeJ-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


Estes producíos são 0 io da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se erguo e tornase phar- É 
Bl! macia da belleza, encarregada de prover à hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; Pã | 
e) então evita € destroo as causas das doenças que ii mais velha, á pharmacia prqRtNoro nda chamada, tem f 


OLEO DE AVELA PERFUMADO para era Fo a Gurgra a 


RA di Qua TE 


75500 Do. 
84500 a 115000 » | 
205000 a 275000 À | 
275000 8 865000 » | pena 
59500 
65500 
64750 


98500 
85500 


n.º 115. 
(4590) 


145000 a 275000 


1154500 
138500 a. ARHRDO 
558000 


(4131) 


cabellos o a sua atonia, OVIdEO,  iorpé verme “o, 0-0 


VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR dee sua. it e ; 


sua acção refrescante, o vidro 
coLD 


CREAM EUPERIOR pará conservar a pello clara, 
fresca, e dispbana, o evitar os mãos effcitos do uso das córes, && 
õ pote 1 fr. 50 


AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem amber; t 
ermanencia de sou perfume o faz buscar para o tocador, : 
1fr.E 


ço geraes elocaes, O vidro 


PASTILHAS ORIENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o É 
cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes ; 1 6 2 fr. 


a caixa. 


AGUA DE FLORES DD ALFAZEMA 


dbdmetico Dundado A 


para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, R 
417.258 


ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Elle 6 o aperfol- 4 
çóamento Indisponsavel do aceio da bocca depois desmo, 


o vidro. 


POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- 
ficar os cabellos, os ombellezar e ovitar o encanecimento E 


prercatu?o, O Polo '. ev cc... . . 5 fr. 


fazendas. Varejo: PHAaRMÁCIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26 


e 
SE ngio 


Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


AS 


Expediçocs; em caza de J.-P. LARoZE, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


8196) 


ki | Penna & C. » praça de Carlos Alberto n.º 132. 


À, mm, CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 


(DERRONTE. DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
VENDE POR PREÇOS REDUZIDOS GRANDÉ soúiiminio DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS | 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


CRYSTAES — VIDROS DE VIDRAÇA 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


244 “4 


ESPELHOS E OU 


Plaça do D. Pedro, 25 


ESTE estabelecimento TERA ulti= 
mamente uma variada collecção de ar- 

tigos de bom gôsto para senhoras, taes como: 
chapéus de velludo e pingle, paletots de gor- 
gorão francez, pregos lombardos, chailes 
bordados, pentes dourados, lãs para vesti- 
dos, meias de algodão finas, gravatinhas, 


luvas, indispensaveis e muitas Outras fazon- | = Gs ade 


ÃO BARATEIRO |, 


das da maior novidade. 


35, esquina do Carrogais Porto 


linhas bordadas de 80 réis para cima. | 

Tambem continúa a ter sapatos de bor- 
racha para homem a 520 réis, para senhora. 
a 420, para creança a 360, ditos de tapete, 
forrados, a 320 réis, córtos de casimira para 
calça a 28250 réis. 

Recebeu na ultima viagem do vapor 
«Beta» um lindo sortimento de fazendas de 
lã, que vende por preços commodos, e pen- 
tes dourados, que vende a 18200 e 18400 
réis. Tambem tem gravatas para homem a 


AREIA de areiar: vende-se por preço muito | 200 réis. 


rasoavel no Bomjardim, 629. 


(5010) | vestidos a 300 réis o metro, 


Tambem tem fazendas enfestadas para 
jà 


(4970 


MA TASBOM 


Os vapores da Compa- 


TROS ARTIGOS 


(4108) 
“ANNÚNCIOS MARITÍMOS 
DO PORTO PARA INGLATERRA, 


- 


EE nhia Royal Mail Steam 


PAL Ne sa , 
guem para Boa pioa com 
“horas. 


81 


Packet chegam a Lis- 
boa, vindos dos portos 
do Brazil, nos dias 28 
de cada mez, ee: 
a demora de poucas 


Passagens (incluindo o transito do Porto para 
Na rua de Codofelta n.º” 31,383 e Lisboa por via ferrea ou vapor da carreira) : 


1, Pena camarote à ré.. 
4 prôa.. 


A difforença na 1.º classe 6 ssa em os cama- 


« 1b. 12,0,0 ou rs. 548000 
» 10, 0, O ours 458000 


rotes serem & prôa ou á ré; no mais os passageiros 


são tractados igualmente. 
Rua dos Inglezes n.º 23. 


W. A Tait, agente. 
(5079 


Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 


A Ns RIA & AMELIA — a sahir com maita 


tem excolleatês commmodos 
| Gualberto Soares, rua de Bello 


brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 


dirija-se a Manoel 


monte n.º 77, 


3448) 


Ã: o “vapor Da 
CASTILÍIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 

- Babirá com brevidade. 


Consi natarios. r. a Filho & Silva, & 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como go snr. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º 13,1.º andar. (5033) 


Dublin, Belfast e 
E mo led 


PER vapor inglez-— 
o Ro BASTE. 
Sitão B. Carnogie,6s 8 
ra-se aqui para & 
com brevidado. 


Para carga e passageiros, para os q es tem 
excellentes commodos, tracta-se com o congignatario 
Sais Coverley, travessa da Alfandega “ua ss 


Bristol 


EM DIRESTURA 


or ingles — 
PIO ONEE ER, — capitão 
Ges Miles , + espera-se 
aqui para gahir no diá 
É a 20 do corrente, 
ue quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Covorley, rua da Alfandega n.º 13. 


(4936) 
Londrés 


pe A barcs ingleza —CHAMOIS —, 
tri capitão W.H. Hendry, a sabir no dia 
3% : é 7 q0 de novembro, 
= (4444) 


Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


73. ER 
N ew- York 


O veleiro patacho — CARLOS ALe- 
BERTO — a gahir até ao dia 15. . 
(4779) 


Londres 


E he RE SR A escuna ingleza — 'PREFUSIS, 
Esta a — capitão H. Hetchens, sahe com 


E REZY E? brevidade. 
+ | (4528) 
Londres . 
Á escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, sabe com 


O muita brevidade. 
Ainda tem lugar para carg 


NewCasto & Lei mn 


A escuná — MAROIM, — capitão 
W. E. irgind , Salié com brevi- 


FARS dade. 
PR (4525) 
Consi natario Carlos Coverter, tra- 
vessa da Alfandega n.º n.º 13, ou na praça. 


* Montevideu. 


O veleiro briguo — BOA FE, — 
- capitão Cardozo; 


"SR 


doca pas carga tracta- -B6 
pau? com José Percira Cardozo, rua do Sou- 
» ton.º 71, (4: é) 


“Rio Grande do Sul 
paris ii PELO RIO DEJ ANEIRO 


“ Sahirá: com brevidade a muito v6- 
eira e nova barea — MINERVA —, 
E, ja P capitão Ferreira: recebe carga só para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 


a apos os portos. Este navio torna-se recom- 


mendavel taúto pelo seu bom tratamento como pelos 


 excellentes commodos para os &nrs. passageiros, ten- 


do belichos para os de prôa, Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º PE Cr 
(5095) 


” o 
Rio de Janeiro 

dg A nova galera — AMISADE — 
eo vai sahir com muita brovidade. 
A ni Este excellente navio torna-se re- 

item commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos € grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os pussa- 
geiros de prôa, 
Recebe carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manocl Pereira 


(4184) 


Rio de Janeiro 


A barca— FARIA 1.º — gahirá 
com muita brovidade. : 
Recebe carga 6 gos bed para 
to os quaes tem exccllentes commodos 
FACES -se com José Antonio do Faris, dm das Con- 
gostas n. n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457 
(4578) 


Rio de Janeiro 
jr des RIA 


Para carga 6 passageiros tra -BQ 
eim com João Adrião da Rocha, rua Nova 
rs rs n.º 52 0 54 ou Congostus n.º 
TM (3958) 


“Rio de Janeiro mam 


A galera — CASTRO 9, *— à Bãe 
- bir com muita brevidade. | | 

Para carga e. | RRSPA REATOR traota- 
se com: Castro Silva Moon (8888 o 


“Rio Grande do Sul 


A barca— PAQUETE: DO RIO 
PNENO GRANDE — saho com brevidade, por 

E a ter prompta à maior Ber do seu car- 
«mia regamento, 
Recebe passageiros, R pagar n'este ou n 'aquel- 
le porto, e aos mesmos oferece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(8484) 


ao Grande do Sul | 


barca — IRIS, — capitão Ma- 
cie 
Sabirá em poucos dias de demora 

cio A Ver por ter o seu carregamento quasi com- 
ploto, pebebendo gómente alguma carga leve e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 
tratamento, 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 
(3899) 


Pernambuco 


Vai gabir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
ANP Lourenço Fernandes do Carmo. - 

, Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir EF passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. + 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
Miva. — gabirá com muita brevidade. Para 
ENE carga e passageiros tracta-se com Ma- 

Mm noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
(4595) 


psi n. o 7, 


Responsavel MH. S. Carqueja E 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


